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do como um verdadeiro meridional, - Cp aos 
seus fins: à votação d'este imposto approvado por 


alor numero. Ha seis 


industrial em particular. e uanio mais civilisada |* 
é uma nação, disse o snr. Thiers, mais . conside- 
ravel é este imposto. À Inglaterra. .tem todos; os 


Te 
arou. 


Abro aqui um parenthesis. A minha opinião 
E ae 


Volt 
dig, or 34 
a 
royar que, « le. os tractados 
ConnmárCiada com a Inglaterra, a'Belgica e outros 
paizes, as materias primas de-procedencia ingléza 
terão de entrar pelo léste, 'a não ser que se intro- 
duzam por contrabando. A 'questão será saber 
se as om de transporte e à perda de e 
não equivalerão, para essas materias, ao Imposto 
que fios É selidigênto A Por outro . Jada 
ha n'isto uma, questão de equidade : a Suissa não 


póde abusar do. texto das suas- convenções - para!) 


introduzir -no:nosso paiz mais do que comporta -a 
ias ro rticular; e quanto á Allemanha 
não tem ei ias, não ter senão o tractamento 
da nação ma récida. Quando se fizer res- 
tricção à Suissa, far-se-ha restrição ao, que é 
iq = a ateaany tals itu E o ” e dr, crear 
“Toda a gente receia à situação que vai 
á nossa inda! n aa estrangeiros 0 
imposto sobre as materias primas que ella em- 
prega: mas não conhecem que dos tres mi- 
ões de exportação da França, ha 2:400 milhões 
de productos que devem a sua fortana á sua qua- 
lidade, e não á sua barateza, porque 0 estrangei- 
ro compra-os, posto que os tenha em sua casa por 
preço Pelitiv dich to Móncs elevados. Uma prova. 
d'este facto é que nós exportamos 500 milhões de 
sedas para todo o mundo, ao passo que as fabri- 
cas de Tire Eh “Elberfeld fornecem o mesmo 
producto 10 e 15 E ; 
nossos tecidos, apesar dos preços relativamente in- 
feriores das mesmas fazendas fabricadas no es- 
trangeiro, são procurados por-todoo mundo em 
virtude do seu excellente fabrico. Além d'isso já 
está feita a experiencia : se a nossa industria, 
abandonando as qualidades de gôsto e de io 
adoptasse” 0 "sy ja ão 
0 
Lada 


ão que a distinguem, 


atezá, à nossa industria perderia a sua 
de ser e não RA di A Nadia, 


com o imposto de 2;p, c., disse o ,snr.. Thiers, 
que iremos affectar a fonte, da, sua vitalidade. -. 
«Finalmente; e: para fazer Jesap arecer as're- 
sistencias, fallou-se das pequenas -belsas -o dos 
operários, a' proposito d'este imposto, que é um 


imposto de consumo. Em primeiro lugar e em 


these geral, o imposto queaffecta os te idhs, isto 
é, qb lã, “veludo, “ends “estampa- 
das, recabé mais, 
bre,: porque a roupa e a, ilia entram no. orçã- 
mento do rico-n;uma proporção muito mais consi- 
deravel do que-no orçamento do pobre. E, n'uma 
palavra, um-imposto-sóbre O luxo e a Tiqueza, ao 
passo que '6 imposto sobre a alimentação affecta 
igualmente todas as classes. x cpiere jo gasta 
pelo menos, Cof h Hástênio, ANO fis. pie ânio, 
algumas vezes mais, segundo a, profissão; que 
exerce, e não gasla annualmente ais que qua- 
renta ou-cinçoenta francos em roupa: Peloque to- 
ca go rico É o-contrario; por mais delicada que se- 
ja a sua.meza, não lhe custa tanto* como o que 
gasta com a sua roupa branca e dé 'côr, os sens 
quadros os seus o ada final- 


maravilhas 
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“Em:summã-o exame doorçamento de, reçei | 
poucos dias à 


recisos 200 milhões de impostos novos; 
ta de o 138 lides he am Ra cobar 
ezes. Os 
ro 


tra à commissão de fazenda, sabe perfeitamente 
a es não lh 


1 são indispensaveis. 


assembleia-que vote-200 milhões? E” eae tei- 
mou em que seja so 
materias primas;-6 para: quê a 


p. c. mais barato. E" porque os |, 


especialmente no rico que no po- | 


Is”, +» 
18500 
posodo  ss40 » 14900 
8 TATRT » ab 84000 É 


er votar 0 imposto sobre.as materias primas, dis- 
elle com os seus-bolões. Poisbem; ella não dei- 
rá de querer o equilibrio dos orçamentos; vota- 


' 
h 


s aquelle.» Que havia de imaginar snr. Thiers? 
Inscrever no orçamento cem milhões de despezas, 


go pd que se ha-de appel- 
d 


Fr 


porq 


Epera mata caça», Mais uma vez se prova o ri 
Os pos sb] Leno! x] aê AO 


livre da vigilancia dos membros da direita, accen- 
tuará à sua politica n'um sentido mais republica- 
no. A direita repelle, . pelo contrário, a -ideia-de 
prorogação, a não ser que “o snr. Thiers, inter<: 
pellado,—como o será-—não dê garantias ao par- 
tido conservador.:Pelo que me parece, à assem- 
bleia póde sem inconveniente entrar em férias, 
numa epocha do anno em que o pessoal das 
arandos administrações do Estado está acostuma- 

o à tomal-as, mas toda a gente deseja que sejam 
de peguena duração. Sabe-se que a lei sobre: o 
recrutamento ainda não--foi sanccionada pela as- 
sembleia, que a léi sobre a instrucção primaria é 
esperada com viva impaciencia, que as commis- 
sães não podiam interromper os seus trabalhos 
sem demorar indefinidamente a solução, de ques-. 


tões 


1º cat ss ek 4 Tha FR 
votado o imposto sobre as materias, 


tencionam . fázel-o, sobre a, politica interna da 
jornal: «OQ Figaro» publicou ha dias: um 


artigo que merece ser reproduzido parcialmente.) | 
a dqur Anita puto Si sob cito» “| posição de S. M. para este passeiar pelo mar, no 


.,2s 


não tardará muito que Toulon perten a à Italia 
e que, como Napoleão 5 felitiduioa quê Gets en- | 


 Lê-sen as de Genebra: «... Estas obras 
não 'poderão ne EO te. gornéçi das > into vo dis 
em que o a do? Branco e os valles da Sab 
deração helvetica, e julgamos poder 
afirmar gue esse dia não.está longé...» (o 

| Lê-se nos jornáes alemães: «... A quédaim- 
minente de um velho e ST A) como à 
França póde ter grandes perigos para Os seus viai- 
nhos; e, desde já, o nosso dever É prer ar-nos pa- 
ra 0 desastre € estar em circumstancias de, pre- 
sidir ao desmembramento EA dd desgraçado paiz.» 

Para a Europa, a França corre para o abysmo. 

E, seo não veios, é porque os nOS 0s,. 
nadamente fitos nas nossas discordias, 
descobrem 6 horisonte. Mas o estrangeiro sabe-o, é 
espera o ultimo suspi recipitar sobre o 
cadaver e decepal-o.0 = ss mtos 

Esta espectativa baseia-se n'isto: que depois 

e desastres como os nossos, seria preciso a uma 
uação todo o seu sangre, foda à gua vida, todas se 
suas forças, para se restaurar, ao passo que nos 


pis pa meias cada Vez muis com ns nossas luctas 
intestinas. =!“ A 5184 CIRO TÊ MEATIDS 


Como se vê, cada um dos nossos visinhos (e 
que bons'visinhos!) sobre a catastrophe, e Já 


aboya en- 


& 


não discutem senão sobre a duração e natureza 
da nossa-agonia. Descansem; não se afoguem em 
tão pouca agua ! Não estamos tão cegos ow: lou- 
cos como julgam. O futuro o mostrará. 1 v. 

| -BENEDICT-HENRY REVOIL. 
| XA'manhã publicaremos'o vestod'esta corrés” 
pondencia.) Ra 7 
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Insurreição carlista 


ME 


Lê-se na «Gazeta», de Madrid, de sextac|co 


feira: Md qa am Asia cod pas 
| a Emei tarde de ante-hontem na villa 
de Sallent pela columna do corons 
rilhas reutiidas dos chefes TE o area Pon, 
Rivero, Dehuet, Cadiraire e Gran, commandadas to- 
dap pelo tina dama Castells; fórmnndo-pro 
ximamente um total de 1:000 homens, foram com-. 
pletamente batidas por 600 infantes e 10 cavallei- 
ros de que se compunha a dita columna, fazendo os 
carlistas uma obstinada defeza da ponte, ruas e ave- 
nidas da dita povoação, que foram tomadas palmo 
a pelgno depoia de duas horas de rude combate, 
Treze mortos, dez, feridos prisioneiros e perto de 
cincoenta feridos que levaram comsigo,.e 35 prisio- 
neiros sãos que lhes fizemos, foi o resultado d'esta 
diati ta acção, ficando os faciosos dispersos e frac- 
cionados em grupos pequenos. A totalidade das nos- 
sas perdas sobe a 30 homens, comprehendendo os 
contusos, |. ) des | 

| As guerrilhas de Saballs e Estartus fizeram 
frnte, á columna do coronel La Hor, occupando as 
das pela de San Pedro de Torello; mas ata- 


das 


= * ' ) 


nde entraram hontem, os 37. prisio- 
A Sp» id o ia 


- Continuam as apresentações a indulto. 
lhões que elle reclama. pr, “Ng provincia de Orense, perto da fronteira de 
«Se ente da republica apresentasse um | p , apparecey uma guerrilha de 30, homens, 
«deficit» de 100 ou 120 milhões, a assembleia | que foi atacada em Bande por uma força de carabi- 


te adversario do regime 
o em 1860 não podia admittir. Oi. 
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drid, os cá Cp que dizem respeito á viagem 
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re U» per garet tos! TM ITA 

7 a jantander 250 governador ao ministro, da 
governação — Acaba de verificar-se, n'este momento 
a abertura da exposição com a assistencia de S. M. 
No tajégio Entre Ai alojamento, do Sardiner 

o local da exposição oi acompanhado por uma No 
menga multidão, que,o vietoriava sem cessar, JNO 
dado edificio dá ex posição foi recebido e des- 
pedida PAi. CP A 

ã Ê 


DO ao sa, 
o que ha de mais selecto Dea à a 
oh ido todos den 0 o Tea, ávidos RR em 


plar o joven monarcha, dando-lhe provas de res- 


todos os impostos que forem necessarios, me- RR 


wi 
. 


JÁ recente correspondencia diplomatica relativa 


rrando as guer-| À 


Ide 1871-1872. + 


dinero e 


| tannica.; 
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, 


uva que cahia, a multidio esperava-o nas alame- 
'do passeio em que está estabelecida a exposi- 
ão de, gado, Ao regressar, S. M. visitóu o hospital 
de Caridade, ficando satisfeito pela ordem que en- 
controu no ater do estabelecimento. 
gica 26—0 governador ao ministro da gover- 
nação—sS. M. continúa sem novidade, recebendo as 
thoridades e mais pessoas que vão patentear-lhe 
os seus réspeitos, sendo recebido em toda a parte 
com enthusiasticas demonstrações de afecto e sym- 
pathia. As festas d'estes dias vorificam-se com gran- 
de animação e no meio da mais completa ordem. ' 


Sar 2 da Pa 
E Roo boto dinfra das evupeliias da que 
Cc 


, 10) 44D terre se) 
As noticias dadas pela «Igualdade» -differem 
paafanie das mencionadas nos telegrammas ofliciaes. 
iz este períodico que a recepção foi excessivamen- 
ta fria e glacial, confessando, comtudo, o corres 
pondeute, que a concorrencia foi grande, não ha- 
vendo, todavia, vivas, nem pombas, nem flôres, nem 
poesias. À «Correspondencia», pelo contrario, refere' 
que a munigipalidade, comquanto republicana, fôra 
á perar o rei ú estação, dirigindo-lhe a palavra o 
seu. presidente, o enr. Sanhudo, e que'S. M, atra- 
vessára a pé a immensa multidão, que, comquanto 
ao principio se mostrasse mais curiosa do que en- 
ER NDADA, prorompeu depois em calorosos vivas 
ao vel-o apparecer à junella, por diante da qual 
desfilou a tropa. O «Boletim do Commercio» diz que 
a recepção feita a S. M. fôra respeitosa e digna da 
pessoa do joven monarcha, assim como da prover- 
bial polidez que distingue o povo de Santander; não 
falla, porém, do enthusiasmo mencionado pela «Cor- 
respondencia». qu” 

| O «Diario de Avioss, de Saragoça, publica 
uma carta de Santander, na qualse diz que as tro- 
pas foram acampadas em consequencia do alcaide 
se ter negado resolutamente a dar-lhes aboletamen- 
to na cidade e que a recepção feita ao rei fôra cor- 
tez, mas extremamente fria. O «Norte de” Castella» 
diz tambem o mesmo. A «Correspondencia» dá mais 
as seguintes noticias: FAN cad 
| «A municipalidade de Torrelavéga, comquanto 

ublicana, fez um cordeal acolhimento ao “rei na 

paia em por aquella povoação; ofereceu-lhe 

elicado lunche vietoriou-o ao despedilo. 

—(s navios-de-guerra surtos na bahia de San- 
nder são os va 


le 3 estiveram á noute... samente illuminados. 


" ERR Aa çEra PF o ato ii A 7 
| —0 rei deve ser hoje obsequiado em Santan- 


der com um baile publico -ao estylo do paiz. 


-—Etn Santander ha uma preciosa lancha ú dis- 


caso que o deseje, e o vapor «Cadiz» tem tambem 
prompta para o mesmo effeito uma magnifica fa- 
e! T ob sfaba 


|: +—0 rei permanecerá ' bastantes dias em Sán. 
tander. Os snrs, Pombo, proprietarios do estabele- 
cimento de banhos do Sardinero, mandaram cons- 

ir uma elegante barraca para o rei tomar banho. 
Os mesmos senhóres preparam para sabbado um 
baile no Casino, que este anno se abriu no mesmo 
7 jo ne sacar obesa esionsipa cutes D é 


Ou vinhos no mercado ingiez 


* hs er) “sta 
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; relações commerciaes entre "a Gram-Breta- 
tha e os persas peninsulares: À questão da esca- 
la alcoolica. Circumstancias que contribuiram 
aa fortalecer esses, paizes a opinião: de que 
tal escala for adoptada expressamente para, fas 
orecer os vinhos francezes. Descontentamento 
entido n'aquelles paizes e suas consequencias. 
“Antes da ratificação do seu tractado com a 
ança, Portugal propoz á Grsu- Bretanha a nego- 
ciação do um. À correspondencia apresentada a am- 
be as casas do parlamento em 1868 mostra que o 
governo portuguez ofereceu ao inglez não só os be= 
neficios da tarifa franceza, mas tambem reducções 
especiaes nos direitos alfandegarios, com grande 
vabtagem do comercio e da” industria britannica, 
pois se referiam aos principaes artigos mandados 
daqui para Portugal, taé «como bacalhau, lanifi- 
cios, tecidos mixtos de seda, tecidos em obra, vidro 
e crystal, porcelanas, louças, obras de madeira, fer- 
o e outros metaes, incluindo ornatos, objectos de 
pelle não especificados, quiucalharias, utensilios do- 
mesticos, urreios, carroagens, diversos productos 
chimicos, umbrellas e guarda-soes, calçado, artigos 
próprios de Tója fe capélla, garrafas de vidro bran- 
co e verde, varios objectos de vidro branco, casimi-. 
ras pannos, linhos de mais de uma côr, enxofre, sa- 
litre, ete. Em compensação o governo portuguez só 
ueria que o da Inglaterra alterasse a estnla alcoo- 
lica de modo que perdesse o caracter differencial, 
tão nocivo aos portuguezes. 
- Ag negociações propostas Com este fim em agos- 
to de 1866, interrompidas na primeira parte de 
1868, foram renovadas em 1869; mas infelizmente 
sem bom'exito; a correspondencia a este respeito foi 
ha pouco apresentada no parlamento portuguez; ci- 
taremos os têrmos em que o governo de Portugal 
tractou esta questio tio discutida. x 
* | Em'21 de junho do 1871, o duque de Salda- 
nha, sendo secrétario de Estado dos negocios cs- 
tr ros, estreveu no visconde de Seisal, ministro 
portuguez em Londres, o seguinte:— «Profundamen- 
te convencido de que dies 'obde ões carecem de so- 
lido fundamento, o governo de S. M. propõe a no- 
menção de úma commissão, que examine imparcial- 
mente a questão sob os seus diversos aspectos. Não 
convém dar a esta. commissão o caracter interna- 
cional, pará não offender susceptibilidades do go- 
verno inglez. Pouco importi que essa comissão 
seja composta de subditos inglezes, o que é essen- 
cial 6 que n'ella sejam representados assim os into- 
respes do fisco inglez, como os do coômmercio portu- 
guez, e que todos os membros sejam isentos de pre- 
conceitos. . | o 
' «Não pretende o governo de S. M. que a re- 
dueção que solicita no direito sobre os vinhos seja 
posta desde já em vigor; contenta-se com que seja 
int oduzida-no orçamento “do ftituro anno economico 


auha, 


, 


ge 
al 


ncia. Mas a proposta que fizemos baseia-se so- 
bre fundamentos que o gabinete britannico não pó- 


lir 

soa Yinhos, se justifique ao. menos; a desigualdade 

com 

vanecer apprehensões e satisfazer | justas queixas 
o! górmal poderemos: 
enefício da nossa 


lei à alcoalica; pedimos que-se não é possivel abo- 


| a HIDARÊMOS OP ministros de sua magestade, bri- 


O 


tar. Mas nós estamos intimamente convencidos de 
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que o vosgo receio é infundado. Afligura-se-nos que 
as objecções gadas pelas repartições fiscaes 
teem a sua origem em preconceitos, que um exame 
imparcial, à luz dos factos, poderia destruir. Pedi- 
mos que este exame seja confiado a uma commissão 
em que sejám representados os interesses do fisco 
e do commercio, 


«Desejamos tornar extensivo & Inglaterra obe- 
nefício da pauta convencional com a França, da 


abolição do quinto differencial e de outras reformas 
commerciaes; mas a concessão d'este beneficio está 
sujeita à condição da reciprocidade no tractamento 
da nação mais favorecida, e os nossos principaes 
productos da exportação são tractados na Inglater- 
ra com desigualdade notavel. ' 

«Derejamos fortalecer por meio de uma soli- 
dariedade mais intima dos interesses economicos 
08 vinculos da antiga e fiel amisade que une os 
dous paizes, e encontramos obstaculos que não po- 
demos remover sem o concurso do gabinete britan- 
nico € por isgo o solitimos. | 

| «N'estas circumstancias parece-me que esse ga- 
binete não se recusará a ouvir as razões em que 
fundamos à nossa proposta. E ninguera melhor do 
que v. exe." póde invocar e fazer valer os princi- 
pios de justiça, as tradições da antiga e fiel amisa- 
de que une os dous paizea, c todas as considerações 
que nos dão direito a mais benevolo acolhimento do 
que aquelle que nos promctteu algumas palavras de 
mr. Lowe.» ' 
Em'26 de outubro de 1871 o snr. Andrade Cor- 
vo, secretario de Estado dos negocios estrangeiros, 
escreveu um officio ao duque de Saldanha nos se- 
guintes termos: 

«A politica commercial seguida pelo actual ga- 
binete não lhe permitte rejeitar em principio os tra- 
ctados de commercio sobre a base de mutuas reduc- 
ções nos direitos das alfandegas, e está disposto a 
dar seguimento a algumas propostas que lhe foram 
feitas, Pelo tractado de 1842 Portugal não é obri- 
gado, como já cade o governo britannico, a 
tornar extensivas gratuitamente 4 Inglaterra as 
concessões que porventura fizer a outras potencias, 
rpraiante compensações em materia de commercio 
ou de navegação. 

«O governo de S. M. deseja garantir à Ingla- 


I terra o tractamento de nação mais favorecida, ou 


seja por meio de um tractado ou por meio de uma 
lei, mas para isso é condição essencial que, pela sua 
parte, o governo britannico modifique 0 direito so- 
bre a importação dos vinhos portuguezes, de modo 
que lhe tirg todo o caracter differencial, porque, de 
outra sorte a concessão gratuita. d'aquelle tracta- 
menta encontraria & mais viva opposição da. parte 
da imprensa e do parlamento, onde os interesses le- 


sados por similbante regimen e justamente qmeixo-| |. 


sos se acham representados. , ! 
«Peço, pois, & v. exc.* que chame a mais séria 


attenção de lord Granville sobre esta questão, tan- 


tas vezes e tão longamente ventilada entre os dous 


governos, e que hoje se póde pôr nos seguintes ter- 
mos: | ta IR? 

«Portugal quiz negociar: um tractado com a 
Inglaterra, oferecendo-lhe, não só as vantagens já 
concedidas à França, mas outras muito mais consi- 


'Ideraveis que não haviam sido concedidas a nenhu- 
ma outra potencia. 


«Em compensação o governo de gua magestade 


“Apedia que a-escala alcoolica que serve de base ao 
“| direito sobre a importação dos vinhos fosse modih- 


cada em ordem a igualar as condições legaes da 
concorrencia dos vinhos portuguezes com os vinhos 
francezes e allemães nos mercados inglozes, O go-, 
verno britannico recusou-se a fazer a modificação 
pedida, allegando razões .que, à juizo do proprio 
commercio inglez, não justificam a recusa —Un- 
less, therefore we maintain the present unjust, prin- 
ciple of a diferential duty against the wines of 
thê Peninsula, it seems to be essential that the wine 
duties under 30º, shall be equalised. (x) São estes 
os termos em que os representantes dus associações 
das camaras commerciaca reconhecam a injustiça 
do actunl regimen diferencial. ita Miro 
«O governo de.S. M. tem dado sobejas. provas 
de que deseja sinceramente melhorar quanto possi- 
vel as relações commerciaes entre Portugal e a Tu- 
glaterra.. e o governo britanuico mantem um 
regimen diferencial injustificavel, que é um obs- 
taculo a todo o desenvolvimento d'estas relações, u 
governo de S. M. buscatá alargar os mercados pa- 
ra 08 principaes artigus do commercio portuguez 
em outros paizes, amda que para isso seja in- 
dispensavel fazer a estes paizes: concessões que não 
ag desde logo tornar extensivas à Gram-Breta- 
nha: . | Demi 
«Espera, pois, 0 governo de 3. M. que o gover- 
no britannico mande novamente proceder a um exn- 
me da questão da escala alcoolica, e se reconhecer 
que as objecções allegndas em tempo pelas reparti- 
ções fiscaes carecem do solido fundamento, e que a 
escala póde ser modificada sem prejuizo do thesou- 
ro, como parece demonstrado, a modifique de modo 
que os vinhos portuguezes não fiquem sujeitos; a 
maiores - direitos de impoxtação do que os vinhos 
francezes. Por esta occasião poderá v. exe.º renovar 
a proposta para a nomeação de uma commissão ca- 
pecial, em que sejam representados os interesses do 
commercio. . aisbaadd qu 
«Julgo necessario dizer ay. exc.*, que, feita 
aquella modificação, o governo de S. M.nenhuma 
duvida tem em assegurar á Gram-Bretanha, por 
meio de um tractado ou por outra fórma, não só as 
vantagens já concedidas à Wrança, mas quaesquer 
outras que porventura conceda à outras potencias.» 
| Posta a questão n'estes termos, pareceria sufli- 
ciente para satisfactorio accordo o espirito conci- 
liador que sempre deve actuar no governo de uma 
grande nação. U gabinete portuguez; só pedia a al- 
teração da escala alcoolica para condição sine qua 
non de tornar extensivo á Inglaterra o privilegio 
da nação mais favorecida. Sen vehemente e sincero 
desejo era conceder-lh'o immediatamente; mas, por 
outro lado, tinha cansa de receiar a opposição pro- 
veniente-dos interesses portuguezes oftendidos pelos 
direitos diflerenciaes que na Gram-Bretanha pagam 
os vinhos. Anceiando satisfazer estes interesses, pe- 
de ao governo inglez submetta a questão a um exa- 
me imparcial e prove que sem grandes inconvenien- 
tes não pódea alterar a escala alcoolica, so 
E' bem sabido que em Portugal ema Hespanha 
se enraisou a opinião de que essa escala foi expres- 
samente calculada, modificada e adaptada ao inten- 
to de favorecer os vinhos francezes, a prejudicar -os 
da peninsula. No memorandam, oomintpicado à lord 
Stanley, em 6 de outubro de 1866, o governo por- 
tuguez alludiu nos seguintes termos às circumstan; 
cias que deram causa a esta opinião: |. 4 
“<A escala alcoolica, como báse dos direitos sa- 
bre-a importação dos vinhos, foi estabelecida na In- 
glaterra em virtude do tractado de commercio-con- 
cluido entre esto paiz e a França, em 1860. A his- 
toniandipeia fraotaçiard hoje conhecida. ,q o.) 
«Muitos aunos duraram entre à Inglaterra e,a 
França as negociações, que ora se complicavam pe- 
las questões a quo dava ugar x bd e ap- 
pliição das regras de reciprocidade, ora paravam 
diante dos interesses creados à sombra do systéma 
protector, órá so interrompiam em presença dos 
ucontecimentos | politicos. Assentaram-se a final as 
bases entre! mr, Gladstone e mr,-M. Chevalier, e 
deu-se vigoroso impulso à conclusão dotractado, O 
principal fim quo à França tinha em vista era obter, 
a troco d'este favor, redueções importantes nos di- 
reitos da pauta franceza em benefício dos productos 
das suss manufucturas. O tractado foi effectivainen- 
to concluido e apsignado em Pariz nos 23 de janei-' 
ro de 1860. No artigo 6.º estipula-se o seguinte: - 
 «— Sua magestade britannica compromette-se 
támbem a dic piirlamento a reducção imme: 


diata dos direitos de importação dos vinhos france-. 
zes a uma taxa que não exceda 3 shillings por gal- 
lão até ao primeiro de abril de 1861. A contar d'es- 
ta data os direitos de importação serão regulados 


do seguinte iodo: 


 c(x):Amão ser que mantenhamos o actual e ju-|: 


justo principio de um direito differencial contra os 
vinhos da peninsula, parece essencial que o direito 
dos viuhos de menos de 30 graus sejam igualados. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios c correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 49 rés 
RR Ec E AD RM. 179 
pra de mahida de navio (ató pr sl cada um . 120 » a 
snrs. assignantes gosam 25 p. c. de bencíicio, 
bem como ss publicações litterarias | 


«1.º Sobre os vinhos que contenham menos de 
15 graus de espirito, typo de Inglaterra, verificados 
pelohydrometro de Sykes, o direito não excederá 1 
eh. por gallão: 2.º Sobre os vinhos que contiverem 
de 15 a 26 graus o direito não excederá 1 sh, 6 d, 
por gallão. 3.º Sobre os vinhos que contiverçm de 
6 a 40 graus, o direito não excedorá 2 sh. por gal- 
lão. 4.º Sobre os vinhos engarrafudos o direito não 
excederá 2 sh. por gallão.» 

«No relatorio que dirigiram ad imperador .os 
lenipotenciarios francezes, mr. Baroche e mr, Rou- 
er, asseveravam que o direito de 1 sh. por gallão 
constituia a taxa normal para os vinhos francezes, 
e encareciam esta concessão como um grande facto 
economico, que devia exercer a mais benefica in- 
fluencia sobre a riqueza agricola da França. O di- 
reito de 1 sh. por gallão constituia efectivamente 
a taxa normal para os vinhos que, pelo seu valor e 
importancia da sua exportação n aquella epocha, 
deviam, attrabir mais particularmente a attenção 
dos negociadores do tractado; mas não era assim 
para todos, nem para a maior parte dos vinhos 
francezes, Experiencias posteriores, feitas nos pro- 
prios Iaboratorios de Inglaterra, mostraram que a 
força nlcoolica d'esses vinhos, inclusivamente os de 
Chatean-Lulfitte, podia exceder 15 p. c. de espirito 
de prova, que era o limite fixado no tractado para 
o direito de 1 | 

«A força aleoolica dos vinhos francezes não ha- 
via sido bem calculada, ou não se attendeu a que, 
pelo decurso do tempo, o alcool se desenvolve ua 
fermentação lenta, de sorte que o vinho de Chateau- 
Lafitte, por exemplo, que dous annos depois da vin- 
dima tem apenas 14,8 p. c. de espirito de prova, 
quatro annos depois póde ter 16,6 p. e. Prompta- 
mente foi corrigido em Inglaterra o inconveniente 
de que se resentiam os productos francezes. À esca- 
la alcoolica foi alterada de modo que o direito de 
1 sh. devia ser applicado, não já aos vinhos que 
contivessem menos de 15 p. c: de espirito de prova, 
mas aos vinhos que contivessem menos de 18 p. c, 
Todavia isto não bastava ainda para isentar do di- 
reito mais pesado alguns vinhos francezes, cuja for- 
ça alcoolica excedia aquelle grau. Os productores 
francezes e os commerciantes inglezes, vendo que 
as esperanças que tinham posto na escala jk alte- 
rada nem sempre resistiam á prova do hydrometro 
de Sykes, deviam naturalmente unir os seus esfor- 
ços-para elevar o limitado direito menor a um grau, 
que, em caso nenhum, podesse exceder a força al- 
coolica dos vinhos, em cuja importação elles eram 


interessados.» Lu 
ir dia (Continúa.) ,. 

INTERIOR 

| RPA LD | 

' É. JULHO —(Do nosso cor- 
respondente) — Ainda é sobre & passagem de 5. M 
por estes sitios que hoje nos occupamos, e, por sem 
duvida, ficará ella bem assignulada entre estes po- 
vos, & quem a mão bemfazejá do monarcha enxugou 
algumás lagrimas. As esmolas que' el-rei: mandou 
dar aos presos das endeias d'esta villa farão hoje o 
assumpto principal d'esta minha carta, Em parte 
nenhuma deixou S. M. de contemplar estes infeli- 
se», QUO a sociedade riscou de seus; membros, , em 
parte neuluma seria celebrado com mais pompa, 
com mais apparato, do que aqui, este acto de bene- 
ficencia, o que sobremodo contribue para que não 
facilmente se apague di memoria d'esta gente a 
fedibiançã do virtuoso rei o senhor D. Luis Il. ' 
- | “Eram encarregados da distribuição destas es-| 
qua o snr. administrador do concelho e delegado 
do procurador regio; estes, acompanhados dog, ca- 
valheiros muis distinctos d'esta villa. e por uma pu- 
merosa concorrencia de povo, dirigitam-se à cadeia, 
precedidos de uma banda de musica, que ia tocan- 
do o hymno do senhor D. Luiz; uma força de infan- 
teria n.º 6 cacoltava a cadeia. Na sala do carcereiro 
estavam reunidos todos os presos que comem du 
santa, e ahi o delegado da comurca, o sor. João 
Maria da Silva Medeiros, n'uma allocução breve, 
mas cheia de conceitos e adequada 4s - circumstan- 
cias da oceasião, pôde eommover não só 0s presos 
a quem ella se dirigia, mas todos os cavalheiros que 
assistiram áquella scena tão tocante e sublime. 
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Seguiu-se & distribuição, e na sahida o snr.|. 


Agostinho Monteiro Pinto Brandão levantou vivas 
ao rei, á familia real'e à Carta Constitucional, sen- 
do correspondidos enthusinsticamente pelo povo, aos 
sons da banda marcial d'esta- villa, Na mesma or- 
dem voltou o prestito até ao largo de S. Gonçalo, 
onde foram repetidos novos vivas, levantados pelo 
sor. Matbias Teixeira de Carvalho, que tambem sau- 
dou o administrador e o delegado; este leyantou um 
viva 4 alma caridosa do nosso boi | 
marca de Amarante, pela brilhante recepção que fez 
ao nosso virtuoso e amado monarcha, dispersando 
desde logo a multidão, satisfeita “por ver assim tor- 
nar solemne tão caritativa missão, 0) 
- Em quanto à distribuição da quantia de réis 
1405000 que o bondoso monarcha deixou para os 
febres consta da acta lavrada na administração 
d'este concelho, que exhibidas pelos reverendos pa- 


“| rochos e pelos dignos regedores as competentes re 


lações, os membros da commissão 'de classificação: 
dos pobres eda distribuição da esmola as: exami+ 
naram attentamente, e depois-de colhidas algumas 
informações e de. obtidos os esclarecimentos, que 
julgaram indispensaveis, formaram, com 0 maximo 
escrupulo, dos pobres de cada uma das preditas fre- 
guezias duas classes. | | 
«A primeira—lê.se na acta—abrange tanto os 
pobres de manifesta e notória inhabilidade physica 
para o trabalho quotidiano de uma vida arrastada 
como os mais necessitados pela extrema, e pungen- 
te penuria.a que a triste casualidade da sorte os 
votára. A segunda abrange os pobres menos ne- 
cessitados, em, relação áquelles, mas, ainda assim, 
luctando com & indigencia, acremente excitada pelo 
peso moral da uatentação da familia. , 
«Feita esta classificação, passaram seguida- 
mente á distribuição da esmola, que se operou do 


seguinte modo: 904500 réis para os pobres de pri-| | 


eira e segunda classe da freguézia de S. Gonçalo; 
518500 para os da freguezia de 8. Verissimo, 
175500 para os da de Cepellos e 105500 para os da 
freguezia da Magdalena.» . 
| Não irá muito fó 


1 143 Bi 
jo irá muito fóra de tempo, quando lá fóra 
as vidas dos reis correm imminente risco, fallar ain- 
da do enthusiasmo com que o povo recebeu Os nOs- 
sos n'esta viagem «o norte de Portugal. Aqui, na 
pá? passagem por montes e serras, sem guardas, 
sem policia, 'sem nada, os nossos reis, n'esses lu- 
gre muis desertos, eram a cada passo incommo- 
ados por inopinados assaltos do povo, que obiriga- 
va à parar o carro de 88. MM. para os aturdir com 
vivas, Os mais acalorados. e, phrencticos. Esta con- 
fiança tem 2 sua razio de ser na reciprocidade do 
amor que se consngram o povo e o rei —M. — 
: didi MEP GLIT TE ] 
“PONTE DO LIMA 28:DE JULHO (Do nos- 
o correspondente)—Fóram gratissimas' as impres- 
= nt que 8. M. é À.'deixaram nos povos 'de todos 
estes contornos. Só elogios, expressões de respeito 
e admiração-é quanto temos ouvido comrelação ao 
nosso monarcha e seu augusto irmão. Comquanto 
este preito seja merecido, é lisongeiro-para nós que 
o povo saiba conferil-o, Isto cresce de ponte, se 
attendermos ao que se passa na nação visinh 
Por aqui, como por toda a parte, foi e é objecto de 
geral indignação o atroz attentado'contra o princi- 
“ge que preside sos destinos da Hespanha. 
'em sido assumpto de horror e espanto que em 
pleno seculo XIX bhsja homens de tal ferocidade. 
| — Não ha por aqui as mais leves ideias contra 
a ordem. Us novos tributos estão-se pagando sem 
extraordinaria repugnancia. O povo está convicto 
que para gozar e fruir precisa pagar. Esta é a ver- 
dade e os falsos aduladores que lhe dizem o contra- 
rio são duas vezes cumplicea,porque procuram o mal 
da patria, porque alimentam a by pocrisia. 
: Ainda a estrada d'aqui para Vianna não es- 
tá de todo concluida e já duas diligencias diarias 
cruzam esta distancia. Ha pouco era preciso um dia 
ou quasi um dia, agora bastam duas horas e meia 


idoso rele 4 co-l 


[mesma requereu 4 camara do concelho da 


para, livre de incommodos e incerteza, atravessar a 
mesma distancia. Não vale isto nada? Póde enri- 
quecer-se a nação sem os meios necessarios. para 
essa riqueza? Por certo que não. Quando ad- 
virá, porém, a encantada im que mande pôr 
em conclusão a estrada d'aqui no Carregadouro ? 
Appollaremos sempro para us kalendas gregas? 

"|. Como, remedio à emigração, que sempre € 
cada, vez mais se faz d'estes sitios para as inhospi- 
tas plngas americanas, porá de certo um estorvo ou 
correctivo à execução d'este e mais trabalhos pu- 
blicos. Nós somos dos crentes no progresso e nos 
beneficios que d'ahi provéem á sociedade. 

—hAinda até hoje, felizmente, não temos certe- 
za de existir nos vinhedos d'este concelho o terrivel 
phyllozéra. E a proposito lembra-me manifestar es- 
ta duvida, que ainda não vi resolvida. Nos vinhedos 
da França ou n'outros. aonde tão terrivel molestia 
existe ha aunos foi total a perda do vinho, isto 6, 
pereceram todas as videiras? Se não pereceram, com 
que se lhes obstou? E' uma duvida que desejava re- 
solvida. * 04 | 

—() anno agricola está bem principiado quan-. : 
to a milhos. Parece haver grande falta de feijão, pe- 
lo quê este genero tem encarecido mos mercados. | 
Tem cahido muita da azeitona que em excesso mos- 
travam «s oliveiras. Promette-se uma safra media- 
na. Quanto a vinho, ha mais do que se julgava, e, 
como é menos que o regular, teem ag uvas um des. 
envolvimento precoce, offerecendo optimo aspecto 
da qu foram enxofradas convenientemente. As ba- 
tatas por estes sitios não foram este anno tão atie- 
ctadas da molestia. Ha bastantes, mas o seu preço 
é elevado, regulando por 400 a 480 réis o alqueire. 
Dos outros generos e legumes é este o preço: milho 
400 réis, trigo 960, centeio 420, feijão 800 a 15000, 
vinho 13000 a 18200 por almude, azeite 45800 por 
glmude. 

|. A noute passada e hoje tem chovido, com 
arantie prazer dos homens do campo, que appelli- 
am esta chuva—chuva de ouro. 


* NOTICIARIO 


| Supplementos. —Publicamos hontem de 
manhã em supplemento-um telegramma do nosso 
correspondente de Lisboa ácerca das tentativas de 
revolta é outro da agencia Havas. Dispensamos- 
nos de reproduzir. esses telegrammas, porque o 
supplemento que os continha foi remettido a todos 
Os snrs, assignantes, 

' De tarde publicamos outro supplemento que 
só foi distribuido n'esta cidade, e por isso aqui o 
reproduzimos para conhecimento dos snrs. assi- 
gnantes de fóra do Porto; 

Lisboa 2) à th. e 37 m. da tarde — A força 


que cercava a casa do snr. marquez de Angeja reti- 


«prou.ds & horas da madrugada sem se ter dado 


busca; parece porém que o governo não desiste 
della, porque ficaram proximo da casa bastantes 

olicias. O snr. marquez de Angeja não está em 

isboa; consta que está no Alemtejo. Ia socego 
completo. Parece que foi tambem cercada uma ca- 
sa no Castello. " 

| —Parte ámanhã de manhã para Lisboa o regi- 
mento de infanteria 5, vindo para esta cidade, a 
fim de o substituir, o batalhão de cacadores n.º 7. 
Consta que de Lisboa partirá para Coimbra o re- 
gimento de infanteria 10. 

| | Conselho de distrieto. —Na sessão de 
quinta-feira ultima o conselho de districto temou 
as seguintes resoluções: 

» -Foide parecer que podimn ser approvadas as 
seguintes posturas: 

Da camara municipal de Santo Thyreo para & 
derrama:da quantia de 155296 réis, na-razão de 7 o “ 
meio p, c. das contribuições do Estado, sobre os pa- 
rochianos da freguezia de Villarinho. 

Da camara municipal de Penafiel para a derra- 
ma da quantia de 1293090 réis, na razão de 38 p. 
e. sobre os parochianos da freguezia de Lagares. . 

Foi de parecer que podiam ser approvados os 
orçamentos das seguintes confrarias e associações 
para o anno economico de 1872-1873: 

Amarante — Senhora do Rosario, SS. Sacra- 
mento e Almas, da freguezia de Villa Cahiz; Se- 
nhora do Rosario, de Mancellos; Senhora do Rosa- 
rio, de V'reixo de Baixo e de Bostello, 

Felgueiras—SS. Sacramento, de Torrados. 

Paredes— Senhora dos Chãos, de Bitarães. 

Penaficl- SS. Sacramento, de Luzim. 

Bairro oriental — Associação Commercial de Be- 
ncficencia e Associação Uniio Artistica Portuense. 
Bairro occidental— Associação União de Todas 
as Classes do Porto. 

| Foi de parecer que se podia, mediante as con- 
dições apontadas pelos peritos, conceder a licênça 
requerida por Jolo Martins, para o estabelecimento 
de uma fabrica de refinação de assucar no largo do 
Collegio n.º 6, freguezia da Sé. | 

Foi de parecer que estava nos termos de ser 
attendida a representação da camara municipal do 
concelho de Paredes dirigida ao governo pedindo o 
subsidio de 2:0698312 réis, terça parte do custo 
total do segundo eultimo lânço da estrada municipal 
de Paredes à Arreigads, para ser applicado á cons- 
frhisaão do mesmo lanço. 

"Foi igualmente de parecer que estava no caso 
de ser attendida a representação dirigida ao gover- 
no pela camara do concelho de Amarante, pedindo 
o respectivo subsidio para a construceção dos lanços 
da estrada de Amarante a Villa Cahiz, comprehen- 
didos entre a villa e o lugar da Lage e entre este 
lugare ode Francos, em Villa Cahiz; e o lanço da 
estrada de Amarante á Tapada de D. Luiz, com- 
prehendido entre Villa Meãe o alto de Pidre. 

Approvou as contas das seguintes confrarias e 
estabelecimentos pios: 

Felgueiras—Santissimo Sacramento, de Torra- 
dos, relativas aos annos economicos de 1869-1870, 
1870-1871 e 1871-1872. | 
— Bairro oriental — Recolhimento das Meninas 
Desamparadas, e confrarias do Subsigno e do San- 
tissimo Sacramento, de Paranhos, relativas ao anno 
economico de 1871-1872... ? Et 
-' Povoa de Varzim—Santa Casa da Migericordia 
da Povor, e Monte-Pio dos Pescadores, relativas ao 
aúno economico de 1871-1872. | 

Authorisou a cedencia de terrenos municipaes 
da freguezia de 8. Lourenço de Asmes, feita pela 
camara municipal do concelho de Vallongo á jun- 
ta de parponia da dita freguezia. . us 

| dndeferiu o requerimento de Anna Francisca de' 
Oliveira,da siim de ir e min Maia, 
nó qual pedia que se authorisasge a remissão de um 
fôro spot em um praso,no Chão das Valladas 
de Gonsalão e Casté de Peua Ferreira, que a 
ais. 

“+ Maúdou enviar aosnr. adininistrador do con 
celho de Vallongo, para: este mandar informar 4 

ara municipal do mesmo: concelho, o requeri- 
mento de José Werreira Campinho emulher, da fre- 
guezia de 8. Lourenço de Asmes, acompanhado de 
uma planta relativa ao recurso pelos mesmos in- 
terposto contra a citada camara municipal sobre à 
reconstrucção de uma presa. Ea 
' Desattendeu o recurso interposto pór Manoel 
Filippe dos Santos, da freguezia de Perózinho, con- 
celho de Gaya, contra a respectiva camara muni- 
a por excessos de collecta da contribuição di- 
recta. | Ir Bea Ear 

' Denegou prorimento no recurso interposto por 
João Pereira Dias Lebre contra a camara munici- 
pal do Porto, relativo ú quegtão do córte de umas 
arvores na rua dos Bragas. 


Auwdiencins geraes.—Terminaram hon- 
tem as audiencias geraes nos dous tribunaes cri- 
minaes d'esta cidade. Abrem-se de novo no mez 
de outubro proximo, 

Sout'Amna de Gliveira. —Verificou-se 
ante-hontem a romaria de Sant'Anna em Oliveira 
do Douro, uma das mais populares e cormorridas 
diversões d'este genero nos suburbios d'esta cida- 


“de. Foi immenso o povo que este anno fez roma-|  Fallecimentos e disposições tes-'ao 1.º um de infanteria 18 cao 2.º oulro de caça- 
«som para aquelle pittoresco sitio, dirigindo-se a jtmmemntarias.—Falleceu no sabbado à noute! dores 9. A guarnição é feita por infanteria 18. 


maior parte delle em uma infinidade de barcos, 
que, adornados de bandeiras e galhardetes, co- 
briam o rio em todo o espaço comprehendido en- 
tre os Guindaes e o local da romaria. Em diver- 
sos pontos das margens direita e esquerda forma- 
vam-se outros tantos arraines das pessoas que jam 


presencear d'ahi a bella perspectiva que ollereceu | 


o rio durante a tarde, sendo os mais concorridos 
d'esses pontos o Areinho, onde à concorrencia era 
extraordinaria, a Pedra Salgada, e as proximida- 
des da quinta da China. Não nos consta que se 
désse sinistro algum nem houvesse desordens de 
maior nos locaes de maior ajuntamento, a não ser| 
um pequeno desaguisado que houve no Areinho 
entre alguns individuos-e que foi logo apasi- 
guado. | 

A questão do cura da Foz. —À com- 
missão de individuos da Foz, que ha tempo foi ao 
reverendo abbade da mesma freguezia pedir pro- 


videncias para os actos que diz terem sido com-| 


mettidos pelo reverendo cura, decidiu no dia 21 
do corrente mez representar ao exc.”* prelado da 
diocese contra o mesmo reverendo cura, visto não 
ter sido até agora adoptada medida alguma, e pa- 
ra redigir a mencionada representação nomeou 0 
sor. José Francisco Dias Coelho. Ante-hontem 
reuniu-se de novo a commissão, a fim de ouvir a 


leitura da representação, a qual foiapprovada de-| 


pois de uma pequena alteração, devendo em um 
dos dias da presente semana reunir-se novamen- 
te para a assignar, e para se nomear uma com- 
missão que terá de ir apresental-a ao exc.”* pre- 
lado. A commissão exporá por essa occasião de 
viva voz à s. exc." mais algumas razões que dei- 
xaram de ser mencionadas na representação e que 
dizem respeito ao mesmo assumpto. 
Administração do bairro oceiden- 
tal. —Deve âmanhã reassumir as suas funcções 
o snr. José Antonio Cardoso Brandão, escrivão 
da administração do bairro occidental, que, como 
dissemos, tem estado doente em consequencia do 
triste accidente de que foi victima no Palacio de 
Crystal, Doida 
Eschola Medico-Cirurgica.—Termi- 
naram no sabbado ultimo os trabalhos escholares 
do-anno lectivo de 1871 a 1872 na Eschola Me- 
dico-Cirurgica d'esta cidade. ah cul 
Foram premiados e classificados: com distinc- 
cão nas dilferentes cadeiras os seguintes alu- 
manos: PO pap | 

1.º anno (repetição da 1.º cadeira) —Distinctos: 
Antonio Fernandes, filho de Antonio Fernandes, 
natural de Castro Laboreiro, districto de Vianna 
do Castello; Antonio Jonquim da Rocha, filho de 
Antonio Joaquim Xavier da Rocha, natural do Por- 
to; Manoel Francisco Ramos, filho de Francisco Do- 
mingues da Silva, natural de Santo Estevão de 
Gião, districto do Porto. ' 

3.º anno (3.º cadeira)—Premio: Antonio de 
Azevedo Maya, filho de Manoel de Azevedo Maya, 
natural de Feijozes, districto do Porto; accessit pes 
la ordem da matricula: José de Mello Ferrari, f- 
Jho de José de Mello, natural de Fragozella, distri- 
eto de Vizeu; Francisco de Souza Oliveira, filho de 
Manoel José de Souza Oliveira, natural do Porto; 
Luiz Pereíra Ferraz de Menezes, filho de Joaquim 
Augusto Ferraz e Menezes, natúral de Penafiel, 
dietricto do Porto. rd OM 

8.º anno (curso de pathologia geral)—Premio; 
Antonio de Azevedo Maya, filho de Manoel de Aze- 
vedo Maya, natural de Peijozes, districto do Por- 
to; 1.º aecessit: Luiz Pereira Ferraz de Menezes, 
filho de Joaquim Augusto Ferraz e Menezes, na- 
tural de Penafiel, districto do Porto; 2.º accessit: 
Francisco de Souza Oliveira, filho de Manoel José 


de Souza Oliveira, natural do Porto; 3.º necessit: 


José de Mello Ferrari, filho de Josó de Mello, na- 
tural de Pvegozella, districto de Vizeu. 
8.º anno (5,4 cadeira) 
* Ferrari, filho de José do Mello, natural de Erago- 
gella, districto de Vizeu; distineção: Antonio Mania 
Mendes Correia, filho de Jolo Mendos Eeteyes, na. 
tural de Vagos, districto de Aveiro. Es 
4.º anno (4.º cadeira) — Premio: Manoel Ro- 
driguea da Silva Pinto, filho de José Rodrigues Pin- 
to, nutural de 
cesait: Manoel de Jesus Antunes Lemos, filho de 
Domingos Antunes de Lemos Junior, natural de 
* Rossas, districto de Braga. | 
Distinctos— Manoel Lopes Santiago, filho de 
Filippe Lopes, natural de Cabo-Frio (Brazil). José 
Antonio de Anciães Proenga, filho de Antonio de 
Anciães Proença, natural de Avallogo, districto da 
Guarda. nas | 
4.º nuno (10. cadeira) —Premio: Mnnoel Ro- 
drigues da Silva Pinto, filho de José Rodrigues Pin- 
to, natueal de Recardies, districto de Aveiro; ac- 
cessit: Manoel de Jesus Antunes Lemos, filho de 
Domingos. Antunes de Lemos Junior, natural de 
Rossus, districto de Braga. À 
Distinetos—Manoel Lopes Bantiago, filho de 
Filippe Lopes, natural de Cabo-Frio “(Brazil); José 
Antonio de Ancifes Proença, filho de Antonio de 
Anciães Proença, natural de Avelloso, districto da 
Guarda, amo 
5.º anno (6.º cadeira) — Premio; Antonio Za- 
gallo Gomes Coelho, filho e cla Gomes Cao 
a Ovar, districto de Aveiro; accesslt: ám- 
Do Caldas, filho de João An- 


io Joaquim de Moraes 
tonto natural de Montalegre, 


tonio de Mornes Carneiro, 

districto de Villa Real. 
5.º enno (9.º cadaira)—Pr 

quim de Moraes Caldas, filho de João Antonio Ma- 


raes Carneiro, nstyral de Montalegre, districto do. 


Villa Real; 1.º accessit; Antonio Zngallo Gomes 
Coelho, filho de Antonio Gomes Coelho, natural de 
Ovar, districto de Aveiro; 2.º nccessit; Matheus 
Augusto Ribeiro de Sampaio, filho de João de Bam- 
aio, natural de Villar de Maçada, distric 
a Real. | 
Coucurso.—Ácha-se a concurso por espa- 
co de 60 dias, a contar de 27 do corrente, o lu- 
gar de facultativo de partido do concelho de Chá- 
“ ves, com o ordenado annual de 1608000 réis. 


Companhia italiana, — À companhia” SO; ] 
E : | dos para à administração do hairro oceidental, -fo- 


dramatica italiana levou ante-hontem á scena a 
comedia em 2 actos«A madrinha» é o drama tam- 
bem em 2 actos «O gaiato de Parizm. Na primei- 
ra a snr.* Pasqual mostrou que lhe é tão peeu- 
liar o genero comico camo o dramatico, havendo- 
se sempre com aquella naturalidade “e intelligen- 


ci 
foi por vezes um gaiato demasiadamente desen- 
volto e alegre, não deixou comtudo de se tornar 
apreciavel no desempenho de um papel totalmen- 
te diverso d'aquelles em que a temos admirado. 
Mayeroni n esta producção foi ainda o artista no- 
tavel e consciencioso, realisando o verdadeiro ty- 
o do velho general, mais cioso da honra da sua 
smilia do que dos pergaminhos que o ennobre- 
cem. Os demais arlistas que tomaram parte no 
desempenho de ambas as producções tornaram- 
«e tambem credores dos applausos com que o pu- 
blico os brindou. Escusado será mencionar que 
Mayeroni e Pasquali tiveram como sempre as 
honras da npute. A casa estava fraquissima «de 
concorrencia. | gh 
Theatro Baquet.—llouve.no domingo 
neste theatro espectaculo, que constou da come- 
dia «Uma fabrica de casamentos», da ecena co- 
mica «Provas publicas» é de vários trabalhos exe- 
cutados pela companhia dos arabes argelinos. A 
scena comica «Provas publicas». foi bastante. ap- 
plaudida. Os trabalhos dos arabes, apesar de já 
vistos, continuaram a agradar, obtendo estes  ar- 
tistas os costumados applausos do publico nas co- 
Jumnas humanas, nos turbilhões, nos saltos por 
sobre espadas e espingardas, e nos mais exercicios 
em que teem mostrado a sua grande destreza € 


agilidade. O theatro estava regularmente con-| 
corrido. Os cartazes declaravam ser este 0 ultimo 
espectaculo dado pelos arabes n'aquelle theatro,. 


Associação Commercialde Hene- 
ficencia.—Reune-se no proximo domingo a 
«assembleia geral da Assocjação Commercial” de 
Beneficencia. A reunião é parta ser apresentado 
o relatorio e contas relativas ao primeiro semes- 
tre do corrente anno. | | 

Sociedade dos Fabricantes, —Devia 
ante-hontem rejmir-se a assembleia geral da Sq- 
ciedade dos Operarios Fabricantes, a fim de lhe 
serem apresentadas as contas do 3.º trimestre 
do corrente anno; porém como não concorressem 
socios em pumero legal, ficou à reumão adiada, 


fi-| 


—Premio: José de Mello. 


Recardães, districto de Aveiro; ac-| 


—Premio: Antonio Joa-| 


to de Vit- | 


a que a tem tornado tão notavel. No drama, se) 


|néllas. O preso 


a snr.º D. Anua Delfina de Oliveira, moradora na 
rua da Alegria. Deixou testamento com data de 1 
de outubro de 1863, pelo qual faz as seguintes 


disposições: 


Deixa a Emilia casada com Francisco da Rochn, 
2003000, os quaes de combinação com o seu testa- 


menteiro sorão empregados em uma casa ou terras, | 


de que ella será usofructuaria em quanto viva e 
por sun morte passar n seus filhos; à dita Emilia 
mais a quantia de 258000 réis, da qual poderá dis- 


pôr como lhe aprouver; a Francisco, filho da dita | 


snilia, o qual foi criado em casa da testadora, réis 
1008000; se ao tempo do seu fallecimento o dito 
[Francisco for ainda menor, será esta quantia em- 
prestada a juros, pira quando se emancipar lhe ser 
entregue com os respectivos juros; a Rita de Jesus, 


| que foi criada de seus paes o depois sua, 255000 


réis; a Jeronyma Luiza, casada com Manoel Ferrei- 
ra, sua caseira, 508000 réis; á criada que estiver 
em sua companhia ao tempo da sun morte 95000 
réis, além das suas soldadas, estando ao seu servi- 
ço ha menos de 2 annos, mag se exceder a este tein- 
po, receberá 158000 réis em lugar dos 98000; 4 sua 
afilhada Anna, filha de Rosa Pinto, onuada com do. 


sé de Sá, ea Emilia, filha de Maria Custodia, 95000 


a cada uma; a Maria Marques, sobrinha de Rita de 
Jesus, 95000. Todos estes legados são em metal e 


| por uma só vez. 


Declara que é senhora e possuidora da quinta 
da Ribeira de Abbade, com sun tapada, casa de 
moradin e de caseiros, eira, minas, tanques, lagar 
e mais pertenças, o que tudo deixa a sun sobrinha 
e afilhada Anna, filha de seu irmão Guilherme de 
Oliveira e Silva e de sua mulher, sendo, porém, es-| 
tes usofructuarios da mesma quinta em quanto vi- 
vos forem e por morte de ambos é que se consolida- 
rá o usofructo com & propriedado. Todas as outras 
disposições que faz serão cumpridas e satisfeitas 
pelo valor da mencionada quinta. Se sua sobrinha 
fôr fallecida ao tempo do seu fallecimento ou deixar 
descendentes, passará a dita quinta para seu pai e 
irmão da testadora, por nome Guilherme, com as 


mesmas obrigações e encargos. Institue por seu her-| 


deiro seu irmão Guilherme de Oliveira e Silva. No- 
ncia para seus testamenteiros em primeiro lugar 
seu irmão Guilherme, em segundo o esnr.'Antonio 
Ferreira Mendes Guimarães e em terceiro o snr. 


tJoão Antonio de Oliveira: Basto; quer que o seu 


corpo seja sepultado no cemiterio da freguezia de 


Valbom; quer que no dia do seu enterro seja distri-| 
|buida a quantin de 108000 réis por 20 pobres, a 
1500 réis cada um, e que se digam varias missas por 


sua alma e de seus parentes. 
Falleceu tambem a snr.º D. Maria Emilia 


Ferreira Messeder, irmã do snr. José Ferrei-| 


ra dos Santos Silva e mãi do snr. Augusto 
Coelho Messeder, commerciantes desta praça. O 
cadaver da finada senhora. tem hoje às Ave-Ma- 
rias os responsos de sepultura-na igreja de Nossa 
Senhora da Lapa. 

Julgamentos. —Devia hontem ser julga- 


do no tribunal do 2.º distrícto o réu Joaquim Mon-| 
teiro, accusado de haver falsificado um documen-| 
to de uma quantia que devia ao snr.. Antonio. 
Joaquim Ferreira Junior, bem como de haver of- 


fendido corporalmente: Estanislau de Freitas; po- 
rém como faltassem algumas testemunhas de ac- 
cusação, ficou o julgamento adiado para outubro. 
No tribunal do 1.º districto criminal devia tam- 
bem hontem'ser julgada a ré Joanna Victoria, 


adela, accusada do crime de burla feita à snr.” 
D. Antonia Margarida Dias Castro Pereira, mas 


por igual motivo ao antecedente ficou o julga- 
mento adiado para o mesmo mez de outubro. 


Policia correcciongl. —AÀ requeri men-| 
to do rev. Miguel Homem Corte Real, director do | 


collegio da Boa Vista, foi hontem no tribunal do 


[2.º districto criminal instaurado processo de poli- 


cia correccional contra o editor do almanak que 
se publica n'esta cidade como titulo «O Palhaço», 
em consequencia do mesmo senhor se julgar inju- 
nico em um artigo publicado no referido alma- 
nak. y 
ueixa,.—Foi hontem ao juizo criminal do 


2.º dlstrito Abe] Gonçalves, serralheiro, mora- 


dor nas Palhacinhas, em Villa Noya de Gaya, 
queixar-se que vindo da romaria de Sant'Anna, 
em companhia de Joaquim Pindello Fidalgo e de 
um outro individuo, por nome Felismino, ao che- 


arem ao sitio de Trancoso se encontraram com 


oaquim da Somna, tambem serralheiro, e tro- 
cando-se algumas eeteg entre ambos, os com- 
panheiros do'tal Somna lhe deram algumas bofe- 
tadas; que depois, por volta das 10 horas da nou- 
te, indo para sua casa em companhia de seu ir- 
mão Joaquim Gonçalves, appareceram na sua 
frente Joaquim Somna e Joaquim Luzia, o que o 
primeiro lhe descarregou algumas pancadas com 
um pau de que vinha armado, as quaes felizmen- 


te lhe não acertaram, ferindo-o comtudo n'um de- 
do com os dentes, quando elle pretendia segural-o, 


6 que nesta occasião o outro lhe dera tambem 
com um pau, que trazia, uma pancada, fazendo- 


| lhe um ferimento. Por aquelle juizo procede-se á 


formação do compelente processo. 


Homem de recado. — A snr.* Camilla | 


Pinheiro, vendedeira de peixe no mercado da 
Cordoaria, mandou no sabbado ultimo buscar á 


Ribeira uma canastra com 21 pescadas por For-| 


tunato Domingos. Este, porém, em lugar de en- 
tregar as pescadas, foi vendel-as por sua conta e 
risco, distrahindo q sey producto em proveito seu. 
A roubada, não se podendo conformar com este 
abuso de confiança, deú parte do caso na rege- 
doria de Miragaya e por esta repartição foi ante- 
hontem ca pturado na Cordoaria Fortunato Do- 
mingos, o qual, senda levado à regedoriade Mi- 
ragayd, confessou que quem o havia induzido q 
fugir com as pescagás foram dous outros sous 
companheiros por nomes Francisco Martins e Jo- 
sé Rodrigues. Em consequencja (l'isso foram es- 
tes tambem presos, e sendo hontem remeltidos tq- 


ram enviados para o juízo erimina) do 1.º distri- 
cto, Ao primeiro preso, no acto da prisão, foi-lhe 
ainda encontrada a quantia de 15570 réis e a ca- 
nastra do pelse. O. 
Fara juizó eriminal, —Pela adminis- 
tração do concelho de Gaya foi honiem enviado 
ao juizo criminal do 2.º districto José da Silva, do 
lugar do Monte, freguezia de Perozinho, o qual 
fôra preso por haver no dia 27 do corrente mez, 
no lugar de Arnellas, ferido gravemente João 
Alves, capataz do armazem de vinhos pertencen- 
to 49s herdeiros do fallecido sar. Gaspar Joaquim 
Borges de Castro, sito no mesmo lugar de Ar- 
0 foi agarrado dentro do referido 
armazem, onde estava escondido atraz de uma 
pipa. Foi recolhido nas cadeias da Relação. 
Suspeito infandada.—Margarida Fer- 
raz, de 19 annós, natural de Penahcl, moradora 
em Ramalde, andava ante-hontem na rua de San- 
Lo Ildefonso a olferecer à venda uma, pulseira de 
ouro, À policia, que a lobrigou, teve suspeita de 
que aquelle objecto fosse furtado e capturou Mar- 
'garida Ferraz. Procedendo-se, porém, a averi- 
guações, soube-se que ellá tinha achado à pulsei- 
ra e que esta pertencia ao snr. Francisco Ferreira 
Guimarães, p quem foi entregue, sendo Margari- 
da Ferraz postem liberdade. | 
"Por suspeito, — Foi ante-hontem preso 
Joaquim Moreira, de 29 annos, natural do cons 
coelho da Feira, por - suspeito de ter furtado diffe- 
rentes objectos fe roupa ao snr. Custodio José 
Rodrigues. Foi recolhido no Aljuho para averi- 
tuaçõesp "o, | 
Pop embriaguez. —Nada menos de 9 
individios foram ante-hontem capturados pela 
policia por se acharem embriagados e fazerem 
disturbigs. Bra dia de romaria. ., 
Oecorreneias polieiags. — Pela poli- 
cia civil foram presas as seguintes pessoas: 
Margarida Alves, por infracçilo dos regulamen- 
tos policiaes; Angelina Joaquina de Jesus, por va- 
guear; Simão de Squgn e Gracinda Maria, do Car- 
mo, por desordem; Antonio Hoprreira, mor guspeito; 
Caetano Teixeira, por mendigar, Por nevêcÃo dé 
postyrag Jevantou-se 1 auto de noticia. | 
Serviço militar do dig. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de infanteria b, De visi- 
ta ao 1.º e 2.º districto dous subalternos, sendo 


ver, mas estão sem ser exploradas. 


| enferma. 


' Noticias do Brazil, — Pelo pa juete | 
francez «Gironde», entrado no sabbado no Tejo, | 


Ão recolher tocará à porta do quartel-general a 
banda de caçadores 9. 

Caldns de Vizella. —Eis uma curiosa es- 
tatistica das graduações thermometricas dos ba- 
nhos das Caldas de Vizella, As graduações refe- 
rem-se ao thermometro de Farenheit: 

Banho Moreira 90 graus; dito Quarto Crescente 
JO graus; dito da Lua Nova S6 graus; dito das 
Quatro Cabeças 98 grnns; dito Contra-forte 108 

raus; dito da Lua Cheia 93 graus; dito da Meia 

ua 100 graus; dito da Bomba Grande 105 graus; 
dito Grande 107 graus; dito da Humanidade 98 
graus; tanque das Pipas 140 graus; banho da Bom- 
ba Forte 116 graus; dito novo da Bomba Forte 116 
graus; dito do Provedor 95 graus; dito do Sol 94 
graus; bica da Lameira 136 graus; banho de Bel- 
menso 78 graus; dito da Lameira 89 graus; bica 
do Medico 85 graus; banho do Medico 94 graus; 
banho do Porto 86 graus; bica do Mourisco 85 
graus; banho do Mourisco 94 graus; dito de Bai- 
xo epi 92 graus; dito Novo 86 graus; dito 
da Piscina Compirda (hoje de 8. Miguel) 97 graus; 
dito da Piscina Oituvada, (banho Romano), 104 graus; 
aguas que se encontram no Quintal do Marcos 72 
graus; moinho da Fragata 77 graus; dito do Quintal 


do Inglez 74 graus; dito da Descida do Cruzeiro 78| 


graus; dito da Bouça do Abbade 69 graus; bouça 


da Cascalheira 70 graus; campo dos Minhotes 69 


graus, 

Além d'estas aguas existem muitas outras nas- 
centes, desde a graduação de fria até quasi a fer- 
stas gra- 
duações referem-se, como dissemos, ao thermo- 
metro de Farenheit, estando o tempo claro é se- 
reno, leve e secco 
85º Farh. + 

- O estado em que se acham os banhos destas 
riquissimas thermas é o mais deploravel e vergo- 


nhoso que póde imaginar-se. Chega a parecer | 


impossivel como tem sido e continúa a ser por tal 
fôrma menospresada tão importante fonte de. ri- 
queza e tão salutifero remedio para a humanidade 


recebemos alguns jornaes da Bahia e de Pernam- 


bico. O que n'elles encontramos mais digno de 


transcripção é o seguinte: 
Reuniu-se no dia 8 do corrente na Bahia a as- 


sembleia ordinaria dos accionistas da Caixa IHypo-| 
thecaria, a qual, depois de approvar os relatorios do 


somestre findo em 31 de maio ultimo, procedeu á 
eleição para os novos cargos. À eleição recahiu nos 
seguintes senhores: director, José (Gonçalves do 
Nascimento; supplentes, Antonio José Luiz Bran- 
dão, Joaquim da Costa Pinto e Jolo Eduardo dos 
Santos; commissão de contas, commendadores Fran- 
cisco Teixeira Ribeiro, José Lopes da Silva Lima 
Fernando Pereira da Cunha; meza, João Luiz Abreu 
e Silva, presidente; Antonio de Freitas Paranhos e 
José Joaquim Pereira, secretarios. 


— No dia 10 do referido mez encerrou-se a ins-| 


cripção da 1.º serie de 4.000:0008000 réis do capi- 
tal do Banco Mercantil da Bahia. 
— Solemnisou-se no dia 2 o 49.º anniversario 
da entrada das tropas brazileiras n'aquella capital. 
—No dia 6 reuniu-se a assembleia peral dos 
accionistas da Phenix Pernambucana. Estiveram 


presentes 89 accionistas, representando 910 acções. | 


Foram approvados o relatorio da directoria e o pa- 
recer da commissão de exame de contas. O dividen- 
do a fazer-se é de 245000 réis por seção. Em se- 
gUimento procedeu-se ás eleições marcadas nos es- 
tatntos, as quaes deram seguinte resultado : pre- 
sidente, visconde de Camaragibe; vice-presidente, 
barão da Soledade; secretarios, João Quirino de 
Aguilar e Luiz de Moraes Gomes Ferreira; direeto- 
ria, Luiz Antonio Sequeira, Luiz Duprat e J, H, 
Trindade; supplentes, Eduardo Candido de Olivei- 
ra, Francisco Ribeiro Pinto Guimarães e Joio José 
Rodrigues Mendes; commissão fiscal, Luiz José da 
Costa Amorim, Albino José da Silva o Antonio 
Ignacio do Rego Medeiros. Bis 

— Aoentrarnodia 9a barra de Pernambuco o 
escaler do paquete francez «Senegal», foi totalmen- 


te inundado por uma enorme vaga, que sendo secun-| 


dada por outra igual, arrojou no mar todas as pes- 
sons que vinham n'elle. Felizmenre para os naufra- 
gos, um catraeiro que p'essa ocenslão ia n'uma Jan- 
cha conduzindo passageiros, voltou quando viu gos- 
sobrar o escaler e prestou os soccorros necessarios. 
Não percccu pessoa alguma. À maior parte di cor- 
respondencia chegou molhada. O bote perdeu o le- 
me e teve dous remos 
em razão de ser de salva-vidas, A carga da Euro- 
pa para aquelle porto não pôde dezembarcnr, o que 
se effectuará sómente quando o «Senegal: passar 
por alli de volta dos portos do sul, 


Falleceram n'aquella provincia desde 4 a 11 do| 


corrente os seguintes gubditos portuguezes:—Ma- 
noel da Bilya Guimaries, 38 annos, casado; Fran- 
cisco de Mattos Vieira, 40 4., c.; Francisco Lopes da 
Silva, 45 a., c.; Maria Mathilde Soares França, 35 
ú., solteira, | 

Passageiros para o Brazil, —O va? 


par francez «Amazoney, sabido no domingo do | 


Pejo, levou os seguintes passageiros: 


Para Pernambuco: Antonio Augusto Machado 


Pereira Falcão, Anua dJustiniana, José Francisco 
Vieira de Carvalho, Gonçalo Teixeira Leite, D. 
Elisa Behutz Casta, Antonio Lopes Pereira, 
Para u Bahia: Antonio M. do Rozario, Antonio 
Gomes Pereira, Manoel dos Santos Silva, Joaquim 
J. Ramos, Anna Fernandes Magalhães, Antonio 
Lourenço Magalhães e sua esposa, João de C. Fer- 
nandes, Antonio Baptista de Almeida e um irmão. 
", Papa ê jo do Junpiro; P. Ribeiro D. de Cas- 
tro, Antonio 


Gregorio da Costa, José Joaquim Dins, José da 
Costa «e Souza, Augusto J. Moreira, José Jonquim 


g Azavedo, Joaquim Pereira (Gomes, José Peroira, | he nvranca dos braços o filho estremecido; a aman 
] + 


Soa Coelho, Prancisou Pereira, Joaquim Domingos 


[da Bilva, J, dos Bantos, Domingos Rodrigues Mar- 


tins, Antonio de 3, Oliveira, José Fernandes Gue- 
des, Manoel de Oliveira, Manoel Barboza, Bento de 
P. dos Santos, J. A. de 8. Carvalho, Jonquim Mar - 
tins, Mangel Perei rt, ). Pinto dos Reis, francisco 
Gomes, Frangisco Antônio de Miranda, João Si- 
n.0ee, Albina Roza, João Rodrigues, Antonio D. 
da Bilva, Allípio Peryeira, Joagyim dos 8, Barho- 
zn, Francisco dog 5. Darboza, d, de Fontes, Fran- 


cisco de Araujo, Francisco B. Sinelro, Maxima do 


Val Mascarenhas, M. Erminda Sineiro, Manoel 
Bento Sinoiro, Bento P. da Silva, Antonio Bento 
da Silva, J. Joaquim Nogueira, José da Silva Gui- 
marães, Custodio FP. Correia, Virginia da Uoncel-| 
ção, Romão Sobral, Joaquim J. Álves, David da 
Silva Oliveira, Ignacio M, da Costa, Fernando Vi- 
cente de Eaulh, Lyiz: Vigente Fortynato Junior, 
Belmira Pereira Coelho, Victorino Pereira Uaelho, | 
Acacio A. Barrozo Bravo Forro, Anselmo de 5, 
Tiller, Francisco da Conceição Pilar, Antonio M,, 
Domingos da Costa Madeira, Antonio Frederico 


Sampuip, Luiz Antonio da Silva Vilella, Eliza Fon- | 


seca da Conceição biiav, 


Thentro de 8, João. — Foi hontem 0 
anelicio de ar perom com a representação do 
«Otelo», de Shakespeare. RB! sabido que esta tra- 
gedia já foi à scena nesta cidade, desempenhada 
pelos tragicos Rosst e Salvini, estando ainda bem 
à rien na memoria de todos os que os viram as. 
vellezas de um e outro na interpretação quo de- 
rama essa Della creação do eminente poeta in- 
3lez. Mayeroni, pois, Linha à arrostar com o con- 
ronto desses notaveis artistas, e em verdade se 
diga qua, se não conseguiu supplantal-os, tornou- 
se, comtudo, em algunjas scepds admiravel e não 
inferior a nenhum-d elles. Além d'isso, a tragedia, 
como. foi representada hontem, «perdeu bastante 
em belleza pela tradueção em prosa que della fi- 
zeram, 0 isto devia: contribuir: para lhe faltar 
aquelle colorido e vigor que o verso dá d 
são dos sentimentos de uma alma em que se'deha- 
tem simultancamente e emtóda a grandeza o amor 
£ 0 cum. Mayaroni nq desamneiho do «Otallan) 
aproximou-se mais da interprétação que lhe deu 
Salvini, |stq é, 
des arrojos de declamação e dé movimento, e, se 
isso contribuiu talvez para selhe notar demasiada 
frieza em algumas scenas que requeriam mais fo- 
Q e expansão, noutras tornou-se verdade rama; 
A grandioso. Em todo q ultimo acto, sobreftido, 
Mayeroni foi admiravel na verdade. com que pa- 
tenteou os sentimentos que deviam debater-se em 
um geração tão profundamente ferido pela raiva 
do desespôro, ora produzida pelo amor; ora pelo 


, e regulando o ar, á sombra, a] 


quebrados; não se afundando | 
2 


omingos Lopes dos Santos, Domin-! 
gos Alves Larangeira, Antonio Alves de Oliveira,| 


dá d expres-| 


« Ea a naturalidado gos gran-| 
[+ 


| 


ciume é depois pelo remorso. Na scena do suici- |titue-o 4 vida se és justo, dá-lhe a bemaventu-! gundas mãos retalham de 900 a réis por al- 


dio, muito diferente do modo como a vimos des- 


empenhada por Salvini e Rossi, Mayeroni pare-| 


ce-nos que lhes foi superior pela naturalidade e 

arte com que se houve n'esse transe difficil da 
BOA, Ene. ; | 

Em conclusão, Mayeroni mostrou-se merece- 

dor do bom nome que tem grangeado e o publico 


fez justiça ao seu talento, victoriando-o phrenetica-| 


mente no 3.º acto e no final da tragedia, em que 
se succederam as chamadas ao proscenio,e os ap- 
plausos unanimes e sinceros. Pasquali, se não 


conseguiu fazer-nos esquecer aquella candida Ca- | 


zalini que vimos tambem no papel de Desdemona, 
ainda assim houve-se intelligentemente e mereceu 
uma parte das demonstrações de apreço que fo- 


ram tributadas a Mayeroni. Os demais artistas fi-| 


zeram igualmente quanto estava nas suas forças 


para agradarem, À concorrencia de espectadores; 


era numerosa. ; tes à 
Regimento 5. — Partiu elecivamente 


para a capital, como hontem dissemos, o regimen-: 


to de infanteria n.º 6, A's 11 horas da noute par- 
tiram do quartel para a estação das Devezas as 


bagagens; à meia hora da noute sabiu o regimen-| ação 
to para aquella estação,de onde partiu o comboyo 


Es o conduz à capital às 3 horas da madrugada. 


vos ofliciaes. Ficaram 40 praças e ofliciaes cor- 
respondentes de guarnição ao quartel. 
Transferencias, — Consta-nos que no 
comboyo do correio chegado esta manhã vieram 
alguns sargentos e dous alferes dos que tomaram 
parte na revolta de 19 de maio, os quaes foram 
mandados por ordem do governo para diversas 
artes, ficando alguns na Mealhada e outros em 
iria. 
Obito. —Falleceu a snr,* D. Arminda Ame- 


Bettencourt de Azevedo. Os responsos de sepul- 

tura por alma da finada senhora serão resados 

hoje às Ave-Marias na igreja dos exlinctos Car- 

| melitas, 1 | e 
nd e ff E e = 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas d administração d'este jornal, 
recebidas em 28 de julho 
C. de Vizella—do enr. M. F. Porto. 
Guimaries—do nr. C. Jd. da Silva Moreira. 
Arcos—do enr. J. F. A. de Brito. | 
Gouveia=do snr. Manoel da Cunha. 
Cta—do snr, E. da Costa Almeida, 
Lisbon—do snr. Zeferino. 
Idem em 29 

M. da Beira—do sor, J. V. de Azevedo. 
Penafiel—do snr. M. I, de Pinho Carneiro. 
Vianna—do snr. M. P. da Costa Leal. 

C. de Vizella—do gor. À, R. Padim. 
 Idem—do gnr. J. de Souza Rocha. 
Chaves—do snr. À. P. da Fonseca. 
Guimarães—do sur. L. dos Santos Leal. 


ee e 
Noticiario religioso 


BPEEMERIDES PARA 1872 (pISsEXTO) 
Julho—31 dias 
Quarta-feira 31—Santo Ignacio, fundador da 
Companhia de Jesus. Reza-se de Santo Ignacio. Ri- 
to duples; parumentos de côr branca, | 

Lausperenne—Na igreja dos Terceiros Fran- 

ciscanos e na da irmandade do Terço. 
Principio da aurora ás 3 h. e 7m. Nascimento 

| do solás 4 h. e 58 m. Occaso ds 7 h. e2m. 
Commemoração historica— Grande victoria dos 
russos contra os turcos—Achando-so a Russia em 
arca com & Turquia desde 08 principios de junho 
e 1770, quasi sempre com muita vantagem da se- 
gunda d'estas potencias, mudando, porém, a fortu- 
na os seus favores, n'este dia, do mesmo anno, o 


| general russo Romanzow derrotou completamente.o 


| exercito ottomano, forte de 150:000 homens, e com- 
mandado pelo gran-vizir. Esta victoria entregou em 
poder dos russos varias praças de guerra da Tur- 
quia, nas margens do Danubio. 


TRIBUMES 


Tribunal do Commercio do Porto | 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | 
PARA O DIA 1DE AGUSTO 
ESCRIVÃO LESSA | 
AA. Miguel Iglesias & Filho—-RR, A massa fal- 
lida de Manoel Antonio Gonçalves da Silva e Viei- 
ra & Botelho. | | 
A. Lourenço José de Souza—R, Manoel Valen- 


te Pereira Rosas. ol . 


Asylo dé Mendicidade 


ha na enpella d'este catabelecimento uma migsa re- 
sada para suffragar a alma da exe.”! gnr.* barogeza 
“de Fornos de Algodres, bemfeitora d'osta casa de, 
caridade, | 

- A administração da mesma pede ás pessons de | 
devoção e amigas da exc.=* finada, para assistirem 
a este religioso acto. | 

DO 


Necrologio 
E o berço não é mais, ó creatura, 
Que a linha d'união à sepultura, 
GOMES LEAL. 
A mii sente retalhar-se-lhe o coração quando 
o anjo do extermiuio, brandiudo q capada da morte, 


te dosf-llece e verte copioso pranto ao ver partir 
para longiquas plugas aquello em cujas mãos depo- 
sitára o seu coração; o filho enlouquece, quando | 
não morre, ao ver finar-se 0 seu progenitor, que era 
ninda o seu unico arrimo: à dor da mii, do aman- 
te, do filho, é grande, mas menos intensa que a do 
lho de Ajimerva que sente esfriarsse nos seus bra- 


gas a corpo de um compsnheiro, de um amigo, de 
um condiscipulo, que partilhava das mesmas ideias 


e com quem vivia na maior. intimidade, Traço es- 
tas linhns vergado ao peso d'esta tio cruel: dôr. 
Frncisco Carvalho de Souza Figueiró, joven clieio 
de animução, de intelligencia e de esperanças, já 
paesgu os uulraes da eternidade) Ainda hontem,| 
aJegye e folgazão, era q primeirp nag diversões aca-. 
demicas, assjm comô gra 0 primeiro ngs aulas; ho-. 
je, livido e frio, jaz no campa da igualdade, paden- 
dp dillurençar gntre o bem e a mal |,, | 

Souza Figueiró, contando apenas vinte prima- 
veras, possulu uma dilatada esphera de conhecimen- 
tos. Nem Victor Hugo, nem Alexandre Dumas, nem 
Musset, nem Lamartine, nem Byron, nem Shaks- 
penre, nem Cervantes, nem Campoamor, lhe eram 


 dascgnhecidos, Vinha lido e meditado ag gbras d'a- 


quelles grandes homens g fullava sobre gllas com 
tal proficiencia e [uzia-lles yma gritica tão sensata, 
tão honesta e tão clara, que os menog intolligentes 
o comprehendiam, dis pesando os maláres en- 
comios. Mas, Souza Figueiró, = pote de saber 
não se entregava só à litteratura, lja e estudava 
Kant e Leibnita e, fazendo comparaçãos-da? ayate- 
mas disstes philosóphos, era de uma dicção: muito 
correcta, muito elegante e muito precisa, 

Por vzees-o escutei, horas clioras, pasmando 
de tio profundos e vastos conhecimentos. Figueiró. 
juntava ao seu gaber a mais requintada modestia—: 
qualidade bem rara p'gsta-epocha, Campeão da pro-: 
gresgo e da liberdade, er tinha idéias avança- 
das, mas por convieção, Guerreava à ronleza porane 
era inimigo da opulencia, do desmerdicio e do servi- 
lismo; oppunlia fortes barreiras À rede O, porque 
conhecia a historin dos papag e dos reis de direito 
divino—istoria euso adh o sangue... Figueiró 
como todos os verdadeiros liboraoa, era re igioso 
sem ser hypocrita: adorava Christo e repellia o pa- 
pa; Deixou algumas PL a produeções poc- 
tique, filiadas na gsphola de Victor Hugo, e varios 
escriptas sobre nssumptos controversos da historia 
e da philozophia, A sua modestia: nunca lhe deixou 
dar à estampa alguma das euas produeções, mas em 
breve serão publicadas, com o que minito lucrario 
as lettras patrias. Então convencer se-hão tados 
que não tenho enpargeldo q merito do meu 
turado amigo, | 


ua ma ad ddia 


0. os... 


. Senhor, pará que despedaçaste o fio d'aquella 
existencia tio preciosa? Vacillo em acreditar na tua 
bondade ao lembrar-me que roubasfe 


* Há 


corpo levava 392 praças de pret e os respecli- 


lia Bettencourt, filha do snr. Joaquim Antonio! 


h 
| 


| Shore & | 


No dia 31 do corrente, ás 9 horas, celebrar-se- | 


| —Melago 3 quartolas—Tabaco 6 


Letras descontadas.............  3.081:6578620 
Ditas caucionadas.....c.ccssisa 166:9703000 
Ditas de hypothecas,.....,..... -  1.789:9503000 
Ditas a receber...... Afeta = + 108:4543272 
Contas correntes, ..sessvasmu. 0. 12,587:9594891 
Titulos em liquidação........... 1.993:6835626 
Edifícios do Banco... ......... A 287:791 8614 
Juros a receber de conta propria | 330:3755000 
Predios adjudicados ao Banco... 77:5105978 


guinte semestre......savesas 13:8485304 
| Apolices da divida publica..,.. 10.632:1258000 
Letras do thesouro nacional.... 1,119:5005000 
Caixã..cerserareacarrsaneraas 1. 107:8808660 


sição que em seguida publicamos: 


deje o mercado apresenta ten 
desven- | Do de Plaguiol fizeram-se a vendas, mag 05] 
« | preços sustentam-se a 95400 


| um amigo a | termedio do noss0,e estando este com avultada exis- 
quem eu queria como irmão. Se és generoso, reg- | fencia, notou-se baixa sensivel nos 


TaAuçã. 


poa... a. 


| Meu amigo, crê que o teu nome não morreu 


nem morrerá júmnis. Ficará indelevelmente grava- 


| do DO meu 
lottras, 
- Porto. 


(329) 


coração 0 no de todos os cultores das 


Boaventura C. Barboza, 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


| Rendimento da alfandega do Porto 
do dia + a 27 dejulho............ 189:9278380 
* 8:5898950 


| Idem no dia 29,...... menrereenho 


Despachos de exportação 
ves Do Julio MO Ia broa 


RIO DE JANEIRC—Na galera Firmezs, A. ]. 


L. Avila, 1803 litros de vinho; 
caixão com um moinho. it 
IDEM—Na galera America, J. P. da Silva, 12 
| eeccos com rolhas. s 
| IDEM-—-Na barca Alegria, A. N.de Almeida Ju- 
Dior & Irmão, 504 litros de vinho; M. F. da Silva, 4 
velumes com carne de porco e 1 caixão com flor de 
jssbugueiro; L. Brocheton, 444 litros de vinho. | 
| DEM—Na barca Formosa, J.J. da Costa Gul- 
| mardes, 254 litros de vinho, 3 ancoretas com azei- 
tomas e 10 gaecos com grão de bico. 
IDEM —Ma barca Vencedora, J. R. de 
ts, 1068 litros de vinho. L) 
BAHIA—-No patacho braz. Arabe, J, G. de 
Sauza Braga, 24 canastras com alhos; D.J. dos 
Santos Lage, 45 sacços com fei 


jão. 
PERNAMBUCO —Na barca Social, A, F. Me- 


M. J. de Freitas, 1 


Mesqui- 


ditos de dito; C. Brandão, 3205 ditos de dito; J. A. 
| Martins, 9 caixões com palitos; J. F, da Costa, 8 
csizões com ferragens e 1 dito com fios de linho. 
| MARANHAO—Na barca Maria Carolina, W. 
G. Roughton, 2671 litros de vinho; M. P. Penna & 
Cr», 180 pedras de cantaria; J. C. Carneiro, 100 ca- 
mastras com alhos; D. R. de Souza Pinto, 5 tonela- 


| das de pedra de lousa. | 
| PARA'—Na barca Nova Palmeira, J. 8. Gui- 
marides, 2326 litros de vinho. e 
IDEM—Na barca Adelaide, F, M. Ramos Gui- 
mardes, 11 volumes com ferragens. | di k 
LONDRES-—Na escuna ing. Jâne Ann, M. P: 
Guimarães & Son, 8013 litros de vinho. 
IDEM —No vapor ing. Beta, E. Kebe & C4, 
| 1612 litros de vinho; C. N. Kopke & C.", 10684 di- 


tos de dito; Morgan Brothers, 3339 ditos de dito; 


d. Darriet & Fils, 2136 ditos de dito; M. P. Guima- 
| ries & Son, 1626 ditos de dito; Sandeman & Cs, 
| S031 ditos de dito; M. J. Valente Allen, 267 ditos 
| ds dito, 1 caixa com fructa' e '8 ditas'com cebolas; 
| 4. T. da Silva, 1 barril com azeite e Lídito com vi- 
| zagre; H. Kendall, 550 caixas com cebolas e 50 di- 
| ts com maçãs; M. & W. Jones, 200 ditas com di- 
tus; Guimardes & Rocha, 50 ditas com ditas; J. W. 
Barmester, 20 ditas com ovos; J. S. Ferreira, 25 di- 


tas com cebolas; A. P. Amorim da Costa, 100 ditas. 


| com ditas; F. L. Caturno, 350 ditas com ditas e 160 

ditas com fructa; S. A. Martins, 150 ditas com ce- 
| balas; Li. Hart & Son, 2671 litros de vinho; F. Cha- 
|=iço, Filho & Silva, 4273 ditos de dito; Hooper 
| Brothers, 5342 ditos de dito; Butler Nephew & Cr, 


| 14424 ditos de dito; Toms & C., 9616 ditos de dito; 


d. H. Andresen, 1602 ditos de dito B 10 harricas 
cem cobre velho; H. Kendall, 5342 ditos-de dito e 
100 caixas com maçãs; Viuva Magalhães, 200 ditas 
com cebolas; barão do Freixo, 140 ditas com di- 
tus; S. Woodhouse & C.:, 36 ditas com ditas. 

IPSWICH E LEITH—No patacho. all. Wil- 
PO RERA Brothers, 5342 litros de vinho; A. J. 
re & U,, 300 caixas com cebolas; J, M. Torres, 

SDO ditas com ditas. ar | 

LEITH — Na escuna ing. Zuma, Mackenzie 
| Dmiscoll & Ca, 1202 litros de vinho. 

GLASGOW-—No vapor ing. Mauri 
per Brothers, 2671 litros de vinho, 
— HAMBURGO-—No patacho all. Wopke, E. 
Kebe & C.º, 152 litros de vinho; Ofley Cramp & 


tius, Hoo- 


| Furresters, 594 ditos de dito; Hooper Brothers, 267 


ditos de dito; H. Kendall, 100 caixas com cebolas, 
- PHILADELPHIA — No brigue Paquete de 
New-York, J. H. Andresen, 100 barris vazios. 


a 

ea re di La, A 

"SETUBAL -—Hiate Leão. 
AVEIRO —Hiate Principe Feliz. 


Completa dewcar 


Pediram licença para sahir 

Às Julho 39; 

LISBOA (pela Figueira) — Escuna Clemen- 

| PHILADELPHIA (por Lisboa)—Brigue Pa- 
quete de New-York. tp *.o20498) Egas ce 

- BAHITA-Patacho braz, Arabe. 

AVEIRO—Hiate Principe Feliz. 


Gomeros despachados para consumo 
em Hiragaya as 
Julho 29 


Arroz 163 eaceas—Assucar 8 quartolas e 811. 
saccos —Chá 17 caixas—Carveja 3 dhartolne Fá. 


rinha de pau 2 saecos—Farinha de trigo 100 ditos 
fardos. q 
e 


BRAZIL 


+ 


Banco Rural e Hypothecario 
Balanço do mez de junho de 1879 
ACTIVO 


Juros: os que pertencem so se- 


Somma... 89.297:1065965| 
PASSIVO > 
Capital: vnlor de 40:000 neções 
e 2008000... 4 siso. em BOOO:0005000 
Fundo de reserva. .ccesecse cw. 2,121:2055118 
Novo fundo de reserva. ...s..va 204:4944759 
Letras a pagar: dinheiro tomado a | 
Premio .esensensucccrcrccsso 4,544:0838458 
Contas correntes... .ccvusvc..y, 17,007:5283898 
Juros an veceber por divérsas pe 
franaacções .ccsesarmareesess 809:848 3960 
Dividendos 10º & 98,º,.,....... 8:7425800. 
Dividendo 87º, ny razão de 83 
Por ROÇÃO vusecarersecrenia 320:0008000 
Co a A PAGAM escercersdersos 10:0028880 
Valores depositados. ........,.. 13:4015620] 
Dividendos de cauções......... 11:5025720 
Commissão da directoria ...... .  B1:5555900 
Descontos: os que pertencem ao pdoe 
seguinte semestre. .........,. QI STTL 
Lucros e apa Po pe, o a NR 
para odeguinto semestro ..,c. 92:4055246 
| Somma,... 33,207:1064365 


(Est. do «J. do G.» do 


Rio de Janciro 6 de julho 
BOLETIM PARA O PAQUETE FRANOEZ GIRONDE 
O movimento do nosso merendo no decurso da 


quinzena queihoje finda, foro que consta:da expo- 


| IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE —Eflectuaram-se vendas im- 
portantes de 9405 a 3305 Va pipa do de Portugal, 
dencia para maior baixa. 


SAL —Téndo cantinundo a ser desfavoraveis 
as noticias dos mercados que se suppriam por in- 


nos preços, As so- 


io it k 1º | ] NH 


* 198:4675890 
AB: 


neres, 133 litros de vinho; A. T, Barreto Feio, 462] 


| dito a dinheiro; Com 


o Hanço, recebeu $61 0001, 


E 4 


Rio de Janeiro) | 


brinhos, do dia 22, sto os seguintes: 
Algodão. — E tp 9bG600.. 


por duzia do garra-| 
Ted (É E q h ss AA 


ueire. 
| VINAGRE—Está em apathia, e comquanto 
haja pouco no mercado os preços não excedem de 
rç a 1208000 por pipa do superior do Por- 
ugal. É 
| VINHO—E' provavel a posição do vinho tinto 


de Lisboa, cujos preços regulam de 2308000 a 


2855000 por pipa, tendendo o mercado para alta. 
De vinho branco da mesma .procedencia o deposi- 
to é limitado e alcança hoje facilmente de 2508000 
a. 2558000 por pipa. q ss 

O da Figueira tambem goza boa posição e o 


= superior alcança de 2308000 n 2355000. 


| Do de AE fizeram-se io regulares em ' 
consequencia de alguma concessão nos pri por 
parte dos possuidores. O fd fe da. [o 
supprido do de caixas, que se vende de 64500 a 65. 
O de quartola vale 863000. 
Todo o vinho que entrou do Mediterranco es- 
tava vendido a chegar, de sorte que o mercado con- 
| tinúa sem existencia em primeiras mãos. Ainda as- 
sim, não tem havido melhora sensivel na posição 
d'esto genero. (pi so so Nilo 
EXPORTAÇÃO 
CAFE —Dopois do nosso ultimo boletim de 22 
de junho findo, para o paquete ing. Neva, o nosso 
mercado conservou-se muito activo e até o fim do 
mez; apesar dos dias feriados, vendersm-se cerca, 
de 46:000 saccas, com alta de 100 réis-sobre os pre- 
ços que então cotamos. UA 
" Os paquetes ings. Boyne e Cuzco, entrados no 
dia 4 do corrente, foram portadores de noticias fa- 
voraveis dos mercados consumidores, que desenvol=" 
veram tão grande actividade, que n'esse dia e no! 
seguinte venderam-se cerca de 60:000 saccas, esta- 
belecendo-se nova alta de 200 réis em arroba, Dis-: 
| 50 resultou que a nossa existencia ficou tão limita-" 
da, que impediu a realisação de transacções de- 
maior vulto. As entradas do interior, n'este inter-. 
vallo, regularam de 3:500 a 3:600 gaceas por dia e 
orçamos hoje a existencia em cerca de 15 a 20:000 
saccas, havendo falta absoluta das boas qualidades. : 
As vendas totaes da quinzena foram de 106:200' 
saceas. | Up br ONO BD cOhutas 
Cotamos' hoje: 
| Lavado,...... 88400 a 95400 
“Superior e fino. 94000 a 95400 
1º bog.......» 85600 a 88800 | 
c 1º regular... .. 88200 a 88400 
1.* ordinaria... 78900 a 85100 
' 2.º boa.,...... 18500 à 78700 . 
d.* ordinaria... 65700 a 78200 
- Devemos, comtndo, considerar estas cotações 
a nominaes, porquanto é impossivel effe- 
c 
timas vendas já foram rea 
acima dás mesmas, “rad] 
Embarcaram durante a quinzena 81:307 sae=" 


O 


lisadas a preços bastanta 


casi” “og 0 ga " 
"ALGODAO — Venderam-se durante a quinzena 

| cerca de 1:600 fardos de 8, Paulo e Minas aos pre- : 
ços de 114800 a 128000 por arreba do. superior, e; 
maiores teriam sido as transacções, sa O nosso de- 
poósito n'essa epocha não fosse tão diminuto.. Hoje, 
qb paia os exportadores retirarum suas offértas dé 
125000,em razão dos-avisos desfavoraveis &o ge- 
E | 

is ar rap Ra cOrrentgs ms 1 miuaessi d 

+ Al ultima hora de hoje realisou-se avenda do” 
400 fardos de Maceió, já em viagem para Liver- 


o E; 


| pool, sendo 300 de,1." qualidade. a 128100 e 100 di- 


ar-sé qualquer.compra nos limites d'ellas. Asul. | 


tro, de que foram portadores “o Cuzco .6Boynt,' 
Wo 


| tos de 2.º a 118200 por arroba, frete 8, d sem 


: 


capa. cá | : 
Aqui não temos deposito, e em Santos existem 
[cares de 203000 fardos: = Ns exitem, 


ASSUCAR— Limitáramlso as vêndas desta” 
quinzena a 1:200 saccos de Pernambuco, 2: 800 de“ 


Maceió e 4:000 de Campos, sendo pequena parte pa-“ 
. À existencia fica reduzida a 150 sateos e 90: 
a de Campos e pequenas partidas de. Pernam- . 
uco. ger te Deere a Mr urge E qdo 
- Não houve alteração sensivel nos precoa:o 
mercado, porém, fecha regularmente fimo PAO 
“MERCADO MONETARIO.... 
CAMBIO—Sommam 
zenas | 


Sobre Londres uroa tda lh, 


7 erc 460:000 2:94 1/, do: 

papel bancario, 24.3/ 24 1, 9454 e 943 har 

ticuar. = ' ú /8y 2: dy 9/4 6. 24 3/, d, par 
obre França e Antuerpia cerca de fr. 900:000 

a 398 réis por fr., papel bancario, e de 385 & 388 ' 

' obra particular, EO TE MTE 6 a 


as oporações d'esta quin-' 


. Sobre Hamburgo cerca de m. b. 90:000 a 780 * 
cena Ad BO . | pb (7 ópio 
Bobre Lisboa e Porto | remio: s 
bella seguinte: a regula at da tm 

co Bb pe co ki vista. 
TA. 124 » ass . a 30 d/v 
123 + “ a“ so d T. 
ld : “ i .. 2 90 d/v. 


METAES —Houve constante frouxidão no mer- 
cado de soberanos, em consequencia da firmeza do 
cambio sobre Londres. rá sit» ; 

Hoje o mercado fechou a 98900 a dinheiro, ten- . 
do anteriormente os preços sido cotados até 94900 . 
a dinheiro. adro | e 

DOBRA rd nacional. | 

geraes de 6 p. e. foram ne- 
gociadas de 1:0008' a 1:0108 exsilvidendo e de 
1:00658 a 1:0128 a dinheiro, preço a que fechou ho-- 
e o mercado, e as do emprestimo nacional de 1868. , 


q 


j 
a 1:12058 e 1:1168 a dinheiro. ans 

ACÇÕES — Houve alguma actividade n'este 
mercado, sobretudo n'estes ultimos dias, Os extre-. 
mos dos preços pagos durant zen: mn os 
seguintes: Banco do Brazil 505000,518000 e 528000 


para o 1.º semestre de 18783; 


Banco Naciona i 


rã 168000 a 255000 dito; Companhia Brazileira des . 
Paquetes « vapor 455000 e AGEODO por asrão. Come” 


nheiro; Integridado. 108000 a 128000 dito; Fig elf" 


durante à quinzena foram os |. 
de premio a praso curto e 605000 dito ex-dividendo 
Banco Commercial de Per. 


nambuco 24000 a 34000 dito; Banco Rural 815500... 
anhia de Navegação Brazilgi-=- 


panhia de Seguros Confiança 8000, de prémio a di. 


dade, 88000 dito as da Za emissão; Previdents; Tróia? 


28000 a: 35000 dito; Companhia da estrado de fer." 
ro de Campos a 5. Sebastião 55000 ditos Macahê é | 
Campos, 108000 a 118000 de desconto a dinheiro e ' 
Ee ESTEPE o fim do mez; 
tão, e premioa dinheiro; C j epa 
premio a dinheiro; S. Christovão, . 420 


 Merendo monetario de Londces. 
(Quarta-feira 24. de,julho) sy + os 
"- Os consolidados são cotádos a 92 “Sh. Tem ha- 
vido grande procura de dinheiro, à noi 
se póde obter desconto a taxa iníerior á do bancos; 
São recusadas muitas letras antes mesmo de serem;;.. 
Eos Ega sendo portanto no banco. se tem. 
eito mais importantes operações de desconto. À of- 
ferta de letras A desconto n'este stiBelocitar ads! 
tem sido conajdomavel. Entron no banco a soma 
de '320:000 à cm barras de ouro é sahivam 45:00 
1, em soberanos, Durante tada a semana finda hoje" 


PELO So pe 
| Telegranmas commercises Sri9) di 
(Da « espiga gs Ms de Co 
| Julho) «505407 Nf Sop eso! 
; : “Londres, julho. 36 
nisto: ob o 048 Bh daitardeso 
ALGODÃO — Deprimido. Vendas: desde:o: dia“: 


=” 


a4º] 


dBiz-A8:000 sacena. Ha ums desvida no americanas; 
] 


Hp e mo do Braz 
nopsos preços; do dia 22.. | 

PE RIoe —SA5NOO aagoia. 2 CÍMO 0 duplas vi 
E ; Binto Leite d& Sobrinhos. pa 


Os preços 


il de df, Pon lanã 
il de 1/4; tudo com relação saga, 


Bibi 


correntes do 


anr. Pinto Leito & So. | 


Dim =| 


s | - É ] AP: 
-. Pernambuco e Ceará fair....... 1034 nnarif 
' ' Bahia de é | Elia Eu ds bp bh. a 93 ã. rs 


E" Ly LP; re 
É DI MAMA! 


[rui Caetitaêno: andas qua iuom age cm 
Maceió : TR Asgo couro ae! 
- Santos e S. Paulo o siso. TOR 
i -Parahiba =” 41 po » gibts Lidia jo MW JES ' 
a -MEPRDDÃOS qqea cxofiT- nasci ceia oO Mg 
o | ARISA Taoy 3 esbrencal Burt 


Campos a S. Sebas-;,. 


o mereado não. . 


b 


que se tem. 


e exportou 68:;000 1, vs 


e SEDA und 


Londres, julho 26 | 
ás 3 h. da tarde. 


ALGODÃO —Frouxo. Fica-cousa de meio pen- 
ny abaixo das cotações do dia 22, constantes dos 


nossos preços correntes. 
Knowles & Foster. 


Dos preços correntes dos snrs. Knowles & Fos- 
ter do dia 22 do corrente, extractamos o seguinte: 
Algodão de Pernambuco, maqui- | : 
2 


TaAniratisa sabe ssi cre so asd co 
Idemidem Seconds............ 94% 934|P 
Id TOUNo vce coco cerco cccs e URIA o 
Da Parahyba Firsts........... 10 10 1h 
Idem Seconds. e cesvscvaveva. JP 
4* a bia Birsta di asia sie caniços 9 7/a 
“Jd Secon onerosa... 9 4/4 
De Maceió maquina Firsts...... 10 
Idem idem Seconds ............» 9 
“Idem LOURES. secs ccescc creo LO MA 
Do Maranhão, maquina Firsts... 1034 . 
Idem idem Seconds..... «cv... 10 
Idem trodassresseeeee eee PirIE 
“Do Rio Grande, machina Firsts.. 10 4/ 
Idem idem Secon B..vs. vivida devgo 914 ns 
Idem roda. cccccocccsccca cone calar 
Do Ceará... ceococorocococecsos e 1014/,. 
Do Rio de Janeiro. .......v.cc. 101/ 
De Santos... ceperensunacece sos 10 14% 


PARTE MARITIMA 


Porto 28 de julho | 
— ENTRADAS p 


MARANHÃO 37 dias—Galera Adamastor, cap-|' 


Gonçalves, algodão e outros generos a M. P. Penna 


LONDRES 3 dias e meio—Vapor ing. Beta, cap. 
Kavanaugh, fazendas a D. M. Feuerheerd Junior & 
C.: e a A. Miller & C.* | 

BAHIDAS 

LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, cap. Hunt, 
varios generos. = PLA 

AVEIRO—Hiate Mazzini, mestre Faria, lastros 

IDEM—Hiate Rragança, mestre Vaz, dito. 


FIGUEIRA — Hiato Feligmino, mestre Leite, 
dito. «SLIM «ss na | í 
Idem 29 
cs 5 BRTBADAS 


SETUBAL 5 dias—Hiate S. Paulo, mestre Oli- 

E QRETIDA Go14P GG mae 

—kHiato Novo avera, mestre 

Rosado, ao, OT > ad vi rim é Et a “ 
Não a mgmParcaçãoalgrios, 4 er rr! 

0 WMem30 

(As 8 HORAS DA MANHÃ) 


— 


Fóra da barra fica uma escuna dous hiates, sen- 
do um d'elles o Jesuina, e um cahig fe ao 8. o 


Vento N. (brando) e o mar bom. | 

Até esta hora entrou a barca S. João e sabiram o 
biate Principe Feliz e o cabique Maria José. 

A barca 8. João vem da Bahia por Vigo em 50 
dias, com varios generos a J. Lopes Fernandes. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
extRADAS—Em 23 de julho, em Gravesend, o 
vapor Greatbam Hall, de Lisboa—em Plymouth, o 
adin, de Pomarão—em 20, em Cardiff, o vapor 
Annie Vernon, de Pomarão—em 23, em Swansea, o 
Leader, do Porto—em 22, em Runcorn, o Holly 
How, e o William Henry, de Pomarão—em Liver- 
* Ann Bradshaw, e Dauntess, de Pomarão—em 
“ o vapor Douro, de Lisboa —em 22, em Shields, 
pen, de Pomarão—em 6, em Christiansund, o 


F gene, de Pon Setubal —em 23, em Gloncester, o 


apor 


r Zurbaran, Pa “Lis 
Mrania; pars | 
Dumas, para Lisboa—em 24, do Havre, os vapores 

Lisboa— de 


Newport, 0 va 
Cardiff, o E. 
Swansea, O vapor 
para Lisboa—em 23, o Genoven, pa | 
92, de Cuxbaven, o Jacinta, para Lisboa—em 9, de 
Quebec, o Kayoshk, para o Porto—em 10, 0 Caro: 
lins, para o Porto—em 8, de Burgeo, T, N.,0 Royal 
Blue Jacket, ESÊ Lisboa—em 5, de Petites, 'T, N., 
Annie, para Vianna. 

a à sanm—Em 22 de julho, de Newcastle, o In- 
tegrity, para Lisboa, e o vapor Ranger, para 0 Por- 
to—em 8, de New-York, o Marianns VI, para Lis- 
boa. bo Sa É dd 


Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial" 
“ Lisboa 28 de julho 
ciogd sy dé BN TRADÉS OS PEGO 
ANTUERPIA 5 dias—Vapor hesp. Rivera. 
NEW-PORT 5 dias—Vapor ing. Maitland. - 
LONDRES 6 dias—Vapor hesp. Zurbaran.: 
NEW-CASTLE 24 dias—Barca ing. Lusitania. 
mamas 
MADEIRA—Vapor Maria Pia. 
PORTOS DO BRAZIL E RIO DA PRATA — 
Vapor fr. Amazone. Bs 
“ PERNAMBUCO-—Barca Maria Luiza. 
SETUBAL —Brigue sue. Vesta. 
BREMEN—Escuna all. Christine 
GENOVA—Patacho all. Louise. | 
VIGO E LONDRES—Vapor ing. Lisboa. 
POMARÃO —Patacho ing. Tiara. 
IDEM —Escuna ing. Franceza. E, 
HAMBURGO— Escuna all. Ludwig. 
at idd Idem 39 
01 ENTRADAS d: 
NEW-CASTLE 30 dias — Patacho ing. Anna 
SALAS O o meridia AE io A 
SWANSEA 15 dias—Escuna ing. John Rosser. 
HAVRE E DUNQUERQUE 5 dias — Vapor fr. 
Perseverance. + oa e 
S. MIGUEL 5 dias—Patacho Hortense. 
CHRISTIANSUND 38 dias—Brigue- nor. Forel- 
drene Christie. 6441 e 


Wenereke. 


a 


" 


» as BAHIDAS sais pe dio 
MALTA—Galcota hol. Hoophandelpa Leevart. 
RIO DE JANEIRO —Brigue Bella Figueirense. 

CORREIO DE HOJE 

ANMP DD Ee 
“Lisboa 49 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Perto») 

Deve ser difficil para todos definir bem o es- 
tado em que se acha a população da capital. Não 
está ella aterrada nem indifferente, mas conhece- 
se em fodos um mal-estar e uma preoccupação 
que adiviuham graves succêssos, e perfeitamente 
justificados pelas providencias policiaes extraordi- 
narias que 0 governó tem adoptado desde hontem 
À DOU ammero qtas é. b; 

O que ha? E ainda a pergunta geral, E o 
que ha? Pergunto eu, pouco satisfeito com aquil- 
lo que sei e que cm parte já communiquei aos 
leitores por via do telegrapho, 

Uns dizem que se receia uma revolta, outros 
que operígo já passou, mas todos são concordes 
emque se 0 governo não é victima de uma misti- 
ação elle tem na sua Fear seguros 0s fios 
de uma grande conspiração. » 

“Conlacaa 0 caso assim : Clubs da Jnfernacio- 
nal cm Hespanha resolveram promover um mo- 
vimento no nosso paiz, epará esse fim mandaram 
agentes para Lisboa e para as minas do Braçal e 
do Pomarão, entendendo-se elles com o snr. mar- 
quez de Angeja e com os individuos militares e 
paizanos que tomaram parte na célebre embus- 
cada de 19 «de maio, devendo o movimento ser 
dirigido por um general, cujo nome por emquan- 
Sn ads TOR Pd AR 

Esse movimento devia rebentar simultanea- 
mente em Lisboa e no Bráçal e Pomarão, aqui 
feito pelos penicheiros, n'aquelles dous pontos 

pelos mineiros e trabalhadores das minas, Acres- 

centa-se que se teem encontrado quantias valios 
sas em poder dos sargentos; que estes jogavam 
fortemente e o dinhejro que apresentavam era em 
duros hespanhoes; que um banco de Lisboa descon- 
tou umatetra que representava-uma grossa somma,- 
eque viera á ordem de um individuo que tomou 


parte na revolta de 19 de maio; que se acham em 
isboa alguns officiaes promovidos por aquelle 
alto-feito de indisciplina, tendo sabido dos pon- 
tos que lhe foram designados em tempo pelo mi- 
nisterio da guerra, sem licença das respectivas 
authoridades militares; que o grito dos revolto- 
sos era contra a dymnastia e contra a indepen- 
dencia nacional; que ha provas de' tudo isto, e 
que o governo nas providencias que adoptou se 
acha seguro de não ter alvoratado sem motivo o 
aiz. 

E' isto o que se diz, eo que eu repito por 
obrigação do-meu cargo mas sem tomar à respon- 
sabilidade de taes versões. Quem estiver em re- 
lações intimas com o governo poderá saber até 
que ponto estes boatos são verdadeiros, mas é 
certo, quo para o governo fazer oque fez, deve 
ser negocio muito grave. : — 

Em vista d'isto, o governo resolveu dar uma 
busca em casa do snr. marquez de Angeja, ou pe- 
lo menos vigial-a a fim de saber se lá estavam os 
populares que se diz entravam na revolta. — 
Com esse intuito foi a casa do referido mar- 
quez cercada por todos os lados por força de in- 
fanteria e cavalleria da guarda municipal e gran- 
de numero de policias civis. A's 2 horas a força 
de infanteria carregou armas, e ás 4 da madru- 
gada retirou sem fazer cousa alguma, ficando a 
ge aquella casa uns 25 homens da policia ci- 
vil que foram substituidos ás 10 horas da manhã 
por igual numero de homens do mesmo corpo, 
que ainda alli se-conservam. - 


“Ao mesmo tempo que marchava aquella for- 
ça para casa do snr. marquez de Angeja, dirigia- 
se para 0 largo da Ajuda postando-se em frente 
do palacio real e tomando as avenidas que dão 
para o mesmo uma brigada de infanteria, que se 
conservou alli até muito depois de dia;ficaram to- 
dos os corpos nos uariou de prevenção, e foram 
reforçadas as guardas dos arsenaes de marinha e 
do exercito, pois ha dénuncia de que se preten- 
dia atacal-os, e encontraram-se chaves das gasas 
da arrecadação em poder de sargentos compro- 
mettidos. 

Tambem de noute fei cercada uma casa no 
Castello, na rua das Casinhas, onde mora um ca- 
bo de veteranos, que foi preso e pouco depois sol- 
to, segundo ouvi. Parece que se desconfiava que 
elle tinha armas escondidas em casa, 

- O governo, ou porque não tinha grande con- 
fiança em infanteria 10 eo quizesse tirar de Lis- 
boa ou porque efectivamente precisava mandaál-o 
para o Braçal, deu ordem ás 6 horas da manhã pa- 
ra € mesmo corpo estar no caminho de ferroás 10 
horas da manhã, a fim de-partir ás 11 para Coim- 
bra. Essa ordem foi-executada rigorosamente e o 
regimento partiu, uns dizem que para Coimbra, 
outros pe o Porto; acrescentando-se que se es- 
peram hoje em Lisboa infanteria n.º b e 17, eca- 
cadores n.º 6. ij 2a: 41 

- Tambem se diz, que o governo vai demittir 
todos os officiaes promovidos pela emboscada de 
19 de maio de 1870, e que está disposto a sus- 
pender as garantias a fim de poder prender sem 
culpa formada alguns individuos, e que gosam de 
immunidades garantidas pela Constituição. 

Muitos outros boatos se espalham, que eu não 
menciono, pois isso me levaria muito tempo e el- 
les são pouco verosimeis. gro do AA 

Do que houver direi pelo telegrapho—se me 
derem licença para isso, 

Uma folha ministerial insinuou que o ministro 
de Hespanha n'esta côrte é que dirigia a conspi- 
ração que o governo tracta de annullar. 

Essa noticia deu lugar a uma nota do snr. 
Fernandes de los Rios ao governo. 

A esse respeito diz hoje o seguinte o «Jornal 
da Noute»: = 

Parece que o ministro de Sua Magestade ca- 
tholica n'esta côrte, o sor. D. Angel Fernandes de 
los Rios, enviára hontem uma nota ao snr. presi- 
dente do conselho em termos muito amigaveis e cor- 
tezes reclamando com vigor contra a asserção de 
uma folha que affirmára estar gravemente compro- 
mettido em tentativas ibericas um castel 
vestido n'este paiz de funcções oflicines. 

Ouvimos que o snr. Fernandes de los Rios pon- 
deraya n'aquella nota a importancia de tal accusa- 
ção, quando elle fosse, como em outro tempo, só 
ministro de Hespanha, e a sua alta gravidade sen- 
do como é actualmente, representante de S. M. el- 
rei D. Amadeu 1, e repetia como já fizera em ou- 
tras circumstancias, que para afirmar o respeito do 
seu governo e o seu à autonomia, e até à suscepti: 
bilidade do povo portuguez, não carecia de consul- 
tar, porque sempre estevo e está authorisado plena- 
mente a proceder assimy nem serviria  geverno que 
não tivesse estas mesmas ideias, unigas que podem 
servir de basc solida ús relações intimas dos dois 


vos. 
P Concluia dizendo que se dirigia ao governo 
portuguez no intujto'de alcançar que pela sua par- 
te elle faça quanto estíver ao seu alcance para evi- 
tar que se extravie à opinião, precisamente quando 
à fraternidade dos dous thronos da peninsula robus- 
tace a fraternidade moral dos dous povos, e as cir- 
cumstangias aconselham mais lealdade e mais con- 
cordia que nunca, | 
Pessoa bem informada nos assegura que estes 
eram os termos da nota do snr, Fernandes de los 
Rios, na qual se manifestavam sentimentos muito 
cordiaes para com o goverao 6 o paiz, mas resenti- 


> & 


mento é indignação energica no tocante á accusa- |- 


ção immerecida; e que o governo portuguez res- 
pondera logo em termos tão amigaveis que este in- 
cidente, sem duvida muito desagradavel, unicamen- 
te serviu para estreitar mais a cordialidade entre 
os dous governos. 

A isto só tenho o acerescentar que nas imme- 
diações da legação hespanhola está uma força da 
corpo de policia civil, a fim de evitaralgum desa- 
cato ao representante de S. M. C. n'esta córte. | 

Tambem se falla muito em que o governo vai 
convocar immediatamente as côrtes para lhes dar 
conta dos motívos que tem para adoptar as medi- 
das que adoptou em nome da salvação publica, 
Isto seria muito mais conveniente e sympathico 
do que a suspensão de garantias, de que tambem 
muito se falla, como já tive occasião de dizer. 

Escusado é observar que este estado de cou- 


|sas influiu consideravelmente no nosso mergado 


de fundos. A cotação ficou a 43,20, mas ouvi 
que nem a 41 houve quem quizesse fazer opera- 

es, 
g O snr. duque de Loulé foj hontem procurado 
pelo snr. ministro do reino para lhe communicar 
que S. M. el-rei recebe ámanhã a grande com- 
missão dos festejos, que vai agradecer ao monar- 
cha e a toda a real familia a parte que tomaram 
na solemnidade da commemoração do dia 24 do 
corrente mez. 

- Por essa occasião o snr. duque disse aq snr. 


de lhe declarar que o partido historico, na suppo- 
sição de que um grande perigo ameaçava a dy- 
nastia, as instituições Ijberacs e à independencia 
da patria, ensarilhava armas e suspendia tempo- 
rariamente os suas hostilidades á situação e que 
estava prompto a dar ao ministerio toda o coadju- 
vação de que elle careçesse para conjurar qual- 
quer manejo revolucionario, O snr. ministro do 


apreço em que tinha o procedimento do partido 
historico prometteu fazer aquella communicação 
aos seus collegas. | 
A'manhã a «lfazeta do Povo» fará publicas, 
segundo me dizem, as palavras do snr. duque de 
Loulé, repetindo-as em nome do partido de que 
s. exc.* é chefe e de que ella é orgão na impren- 
sa periodica da capital, pd 
No sabbado reuniu-se o centro do partido his- 
torico extraordinariamente. Era urgente a con- 
vocação, por isso que' tendo o governo adoptado 
importantes providancias policiaes para evitar 
uma revolta, espalhara-se que aquelle 'partidg e;4 
connivente com os desordeiros, e era preciso 
desmentir de um modo solemne tão ignobil ca- 
lumnia, Disegrreu-sg sobre o assumpto havendo 
unanimidade na opta de que o partido não se 
affastaria do caminho legal para combater o go- 
verno, e concluiu o debate com a approvação da 
seguinte proposta: le 


hano re-| 


“ministro que tencionava procurar o geverno afim 


reino agradeceu a declaração, e significando 0| 


O partido progressista historico, protestando 
contra qualquer intento de alteração da ordem pu- 
blica, e afirmando mais uma vez o seu entranhado 
affecto pela dynastia, pela liberdade, e pela inde- 
pendencia nacional, resolve continuar a empregar 


todos os seus esforços, nos limites da constituição, 


para que sejam promptamente convocadas as côr- 
tes, a fim de serem reformadas algumas das leis tri- 
butarias ultimamente publicadas, e de se pôr termo 
á anarchia na execução das mesmas leis, e á de- 
ploravel situação, em que se acha a administração 
do paiz. ' 

Grande injuria faziam aos homens d'es- 
se partido aquelles que queriam fazer acreditar 
que elle desceria á abjecção de transigir com os 
revoltosos de 19 de maio, e fazer causa commum 
com os chefes do assalto á casa do reia horas mor- 
tas da noute. Se o partido historico commettesse 
uma tal indignidade, ficaria inteiramente perdido 
no conceito publico. 

' Não sei à que horas chegaria a essa cidade o 
meu segundo telegramma, nem se elle pôde ser 
publicado em-supplemento. Tantas duvidas se 
apresentaram no telegrapho, tanta demora houve 
na resolução d'essas duvidas que é muito possivel 
que os incommodos, as fadigase as despezas fei- 
tas parainformar os leitores da verdade ficassem 
inteiramente perdidas. 

' Repito o que disse na minha ultima carta. 
Respeito o direito do governo em observar o ar- 
tigo do regulamento que lhe permilte prohibir a 
trapsmissão de certas noticias, mas o que não 
admitto, nem tolero sem protesto, é que se-rece- 
ba nm telegramma, que se cobre a sua importan- 
cia, que se não faça reparo na sua redacção, e 
que horas depois se mande ao expedidor o mes- 
mo telegramma acompanhado de uma communi- 
cação do encarregado do serviço com duvidas e 
observações tardias e fóra de tempo. : 

' Isto é que não póde ser nem deve continuar. 

Eu na resposta que dei á communicação, con- 
cordando nas alterações que se me propunham, 
pedi para se declarar que a demora na transmis- 
são do despácho não fôra por culpa minha, porém 
em consequencia de duvidas suscitadas. Não sei 
se mandaram essa declaração, mas se não a mán- 
daram aqui a faço agora, pedindo ao governo que 
seja menos receioso, de que as noticias do que se 
passa na capital possam ir causar algum alvoroto 
nas provincias do norte, pois elle sabe muito bem, 
que não ha motivo para se suspeitar que alli se 
conspire contra a ordem publica. 

eremos se logo quando houver alguma cou- 
sa importante a dizer, se apresentarão novas du- 
vidas como n'estes dous ultimos dias. 

O castello de S. Jorge tem estado fechado, 
com prohibição de entrar e sahir gente de lá. 

A guarda municipal foi hoje abastecer-se de 
polvora e mais munições de guerra. 

! Esta noute ficam todos os córpos de preven- 
ção, 

A companhia dos caminhos de ferro do norte 
e leste submetteu á approvação do governo uma 
tabella de serviço de comboyos com bilhetes de 
ida e volta a preços reduzidos validos para o dia 
4 de agosto entre Vilia Nova de Gaya e Granja 
ppr occasião da festa da Santa Cruz que alli tem 

ugar. 

Ante-hontem descarrilou nas agulhas ascen- 
dentes da estação de Torres Novas o tender da 
machina n.º 113, do comboyo de serviço. Do en- 
troncamento partiu a machina de reserva e wa- 
gon de soccorro. - 
| A junta consultiva de saude publica declarou 
suspeito de febre amarella, a contar de 10 do cor- 
rente mez, o porto de Pernambuco. | 

' Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
43,25; e as pequenas a 43,30. 

Fundos hespanhoes: titulos de 10:008 escu- 
o A 26, ditos pequenos a 26,25 ao cambio 

e 940. | - si 
Venderam-se 2:0005000 réis de inscripções 
de assentamento a 42,27; 2:0008000 a 42,26; 
6:7003000 a 42,26; 1:5008000 de. coupouns a 
42,02; 10:000 escudos a 26,02; 5:000 a 26,25. 
A alfandega de Lisboa rendeu hoje 6:5815978 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 


mento da mesma casa fiscal foi de 348:5558858 


réis. HM, 


ynopse do «Diario do Governo» n.º . 
166 de 27 de julho 
MINISTERIO DO REINO 


Annuncio de que no dia 31 de julho corrente, 
pela 1 hora da tarde, haverá recepção em grande 
gala no resl paço da Ajuda por ser o anniversario 
do juramento da Carta Constitucional, e do nasei- 
mento de S. M. a imperatriz do Brazil, viuva, du- 
queza de Bragança, 

—Relação dos individuos agraciados com mer- 
Ei por diplomas do mez de julho cor- 
rente. | 
“—Despechos effectuados pela direcção geral 
de administração civil em 18, 20,22 e 25 de julho. 

— Declarado inficcionado de cholera morhus o 
porto de Odessa desde 14 do corrente mez. 

—Despachos pela direcção geral de instrucção 
publica. 

MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DB JUSTIÇA 
Licenças 2 funçeionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA! FAZENDA 
Importação e exportação da alfandega de Al- 
deia da Ponte no mez de junho. 

— Lista n.º 876 dos bens que hão-de ir á pra- 
ça no dia 28 de agosto nos districtos de Lisboa e 
Avelra. pinsia a 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA 

' Pecretos nomeando commissões para ajustar 
amigavejmente op promover judicialmente as expro- 
prieções necessarine para a consfrucção do câmi- 
nho de ferro do Minho. 

—Decreto declarando de utilidade publica a 
expropriação de tres porções de terreno, na fregue- 
zia de Ribeiradio, concelho de Oliveira de Frades, 
pertencente a José Martins Pereira. - 


—Neceita dos caminhos de ferro portuguezes 
na semana finda em 18 s maio, PEA 

—Dita dos caminhos de ferro de sueste em 
igual periodo. 


—Annuncio declarando aberto concurso para 

provimento de lugares de sgronomos de districto. 

' Resoluções pn.” 709e 710 do conselho geral 
das alfandegas, E | j 


TELEGRAPERIA 
Ão Comuóreio do Porio 
(Do nosso correspondente) 


LISBOA 30, A'S 6H. E 18 M. DA 
»; - MANHÃ 

Continuam as precauções contra 
a revolta, psrém myengs rigorqgsas 
do que hontem. Nada consta de ex- 
traordinario. Corre - bg o general 
Sobral já respondera de Peniche ao 
governo. Ha completo socego. 


VIANNA, 30 A'S9H.E15M. DA 
2" MANHÃ 
(Do nosso correspondente) 
| Caçadores 7 pernoutou em Ga- 
nha; segue para ahi, descansan- 
do n'esta cidade. 


(TELECRAMMAS DA AGENGIA HAVAS BULLIER-REUTER) 
MADRID 29 A'S 12 H. 50 M. DA MANHÃ | 


Q) governador civil de Santander annunciaque 
o rei continua a gosar boa saude, recêbendo as 
authoridades e todas às pessoas que lhe vãoapre- 
sentar as suas homenagens, e sendo acolhido por 
toda a parte com grandes demonstrações de en- 
hysjasma e sympathia. Às festas foram cele- 
bradas com grande animação e completa ordem. 

A guerrilha de Salgueiros, composta de 34 


facviosos, foi batida pelos carabineiros, perdendo 


um morto e deixando em poder dós nossos 7 pri- 


sjonglras, comprehendendo o chefe Quares 6 
TT o a carbbineirds vela s( ' o caho 


-Loontuso, . 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
PINHEIRO. CHAGAS - 


«O Major Napoleio»,1 vol. . .. 


«Madrid», 1 vol. E. xi 500 » 
«Tristezas À beira-mar», 1 vol. . +. « 500 » 
«Ministros, padres e reis», I vol. . . 500 » 
«A. conspiração do Pernambuco», 1 vol. 500 » 
«À virgem Guaraciaba», l vol. . . 500 > 


CANILLO CASTELLO-BRANCO 


«Quatro horas innocentes», 1 vol. , . 500 » 
«Livro Negros, Il vol. . . . ... 500» 


AUGUSTO CALL 
Inferno, traducção de Camillo 


Castello-Branco, 1 v. 500 
TUDO Á VENDA 


Na Livraria Franceza e Nacional, 
?%, Luranjal, 16 
(3739) 


| MARTYR DO GOLGOTHA, 2 vol. 15200 


«Exercícios de perfeição», de A. Ro- 
drigues, 1 vol. . . yo. 8200 
«As Flores dos Santos» . . +. . . «+ . 4800 
«Palestras familiares», Segur . . . . S200 
E muitos outros livros de devoção reli- 


giosa. h 
A' venda na Livraria Catholica Por- 
tuense, praça de D. Pedro, 131. (3720) 


Acaba de sahir à luz 
FABIOLA OU A IGREJA DAS CATACUNBAS 


pras religioso pelo cardeal Wisse- 
mam, 
Tomo 1.º-—1 volume 4.º com muitas gravuras 
da edição franceza. 
O 2.º volume sahirá em outubro. 


Preço da obra completa— 48200 


Depois da conclusão da obra este preço será 


augmentado. 
Na livraria Internacional de Ernesto Chardron, 
editor. | (3737) 


ARCHIVO JURIDICO. 


E End o n.º 206, que contém entre ou- 
tra legislação: 
Tractado de Commercio com a Ale- 
manha, 
e o modelo de estatutos das sociedades 
cooperativas, 
Preço 120 róis, pelo correio 150. 
Vende-se no estriptorio do Archivo Jurídico, 
Bomjardim 69 —Porto, (3732) 


O PRODIGIO NAS SALAS 
NOVO MANUAL DE PRESTIDIGITAÇÃO 


Adornado de estampas 
O mais completo e curioso que ee tem publicado 
POR 
DAVID DE CASTRO 
“Assigna-se nas livrarias Franceza e Naciona. 


do snr. Paulo Podesti, na Internacional do enr. El 
Chardron e na da Viuva Moré. | (3092) 


ESPECTACULOS 


Terça-feira 30 de julho 

T. BAQUET. — Empreza de A.M. de Sou- 
za.—Beneficio dos célebres meninos arabes, em des- 
pedida da companhia argelina.—1.º parte, comedia 
em 1 acto «Chnva e bom tempo»—2.º parte, varia- 
dos trabalhos pela companhia arabe—3.º parte, a 
comedia em 1 acto «A chavena de chi;—4,* parte, 
exercicios arabes.—A's 8e tres quartos. 


PRAÇA DE TOUROS DA BOAVISTA 


Corrida em beneficio do arrojado 
preto Domingos Lopes Pereira, 
o «Camões» 


DOMINGO 11 DE AGOSTO 


O beneficiado empenha-se em apresentar uma 
variedade de trabalho que agrade e satisfaça ao 
respeitavel publico. 

Agradacendo os elogios quo os gnrs. frequen- 
tadores de touradas me teem dispensado, venho res- 
peitosamente pedir me coadjuvem, comparecendo 
n'esta corrida, 

Os bilhetes acham-se desde já á venda nas ge- 
guintes casas: —Na confeitaria do snr. João Anto- 
nio Marques Junior, Codofeita n.º 17; no estabele- 
cimento de fazendas dos snrs. Vasconcellos & Bar- 
boza, Porta de Carros nº 55; na loja do enr. An- 
tonio Rodrigues do Araujo Lima, rua de D. Maria 
IH n.º 11; na drogaria do sor. Manoel Jorge Perei- 
ra, largo de 8. Domingos n.º 79; na casa Rabanesa, 
rua de Banto Antonio (esquina da rna de Santa Ca- 
tharina), e no escriptorio da empreza, largo de 58. 
Roque. À 

; Preços:—Camarotes 28250; sombra 800; sol 
160 réis. (3677) 


SR 
CAIXA PILIAL NO PORTO 
RUA DE FERREIRA BORGES 
PAGAMENTO do dividenda do 1, semestre 
Q do corrente anno, na razão de 4 p. c. ou 48000 
réis por acção, começa na segunda-feira 1 de julho, 
na thesouraria da dita caixa filial, e continuará to- 
dos os dins seguintes desde as 10 horas da manhã 
até ás 2 da tarde. Porto, 28 de junho de 1872, 
Os gerente, 
N. H. J. Ehlers. 
“José Nogueira Pinto, 


(3170) 
ato mm ema aaa att e eee eee 
CHEESE Ui RA Sr TS 
ALLECEU a gnr;* D. Arminda Amelia Betten- 
court. Seu pre, Jonquim Antonio Bettencourt 
de Azevedo, roga aos seus amigos o distincto obse- 
uio de assistirem ao responso de sepultura que ha- 
e ter lugar hoje às Ave-Marias na igreja dos Ex- 

tinctos Carmelifas. - + (8438) 
EEESADBA DT SED RE TRE O 


ENDO fallecido a snrº, D. Maria Emilia Ferrei 
E ra Messeder, seu irmão e genro José Ferreira 
dos Santos Silva e seu filho Augusto Coelho Mes- 
seder, rogam aos seus amigos o favor da sua as- 
sistençia gos responsos de sepultura, que por gua 
alma sê hão-de rézar na Elio de Nogsa Senhora 
da Lapa hoje ás Ave-Mariás, 

Porto N() de julho de 1879. (8714) 

dd | 


- Agradecimento 
OAO Antonio de Sampaio, D. apolaiea Saphira 
de Sampaio e Silva e D. Carolina Auziria 
Ferreira de Sampaio, agradecem do intimo da alma 
a todas as pessons que os acompanharam na sua 
justificada dor por occasião do passamento dg, qua 
uerida espogae mãi, D. Maria Oúejuna Ferreira 
de Sampaio, € especialmente áquellas que a condu- 
ziram ao seu ultimo jazigo. 
Outrosim, pedem desculpa de cumprimentos. 
a (3785) 


plicaa a casa da rua dos Inglezes com 
os 1.º 30 e 52; quem a pretender dirija-se 
à rua de Santa Catharina n,º 3392 ou à ria de 
Santo Antonio n.º 465 para tractar do seu ar- 
rendamento. (3919) 


| ditas de champagne, 12 ditas de cognnc, 


Infanteria 18 


conselho administrativo d'este regimento faz 
publico, que no dia 14 do proximo mez de agos- 
to, pelas 11 horas da manhã, no quartel de Santo 
Ovidio e respectiva secretaria, terá lugar a arrema- 
tação de 3:250 kilos de palha de centeio para en- 
chimento de enxergas. 
Quartel no Porto, 29 de julho de 1872. 
Diogo José Bento. 
Sargento quartel-mestre, secretario. 
(3736) 


N : «pn : HM 
Hallencia de José Ferreira da Silva 
O SNR. juiz commissario d'esta fallencia agsignou 

um dividendo de 16 e meio p. c. Faz se o paga- 
mento na rua da Picaria n.º 75 todos os dias não 
sanctificados das 9 horas da manhã até ás 3 horas 
da tarde, Os enrs. credores queiram solicitar os res- 
ectivos mandados no cartorio do Tribunal do 

ommercio escrivão Lessa. (37:30) 


Fallencia de Felgueiras & Baltar 


TENDO o sur. juiz commissario assignado o dia 
28 de agosto do corrente anno para a reunião 
dos credores da mesma massa residentes na Europa, 
eodia 11 de setembro para os que residem na 
America, a fim de se tractar da verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes, são convidados to- 
dos os anrs. credores a comparecerem pelas 11 ho- 
ras da mauhi dos referidos dias na sala do Tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade, munidos com os 
documentos comprovativos de seus creditos, e ge 
adverte que ninguem poderá ser procurador de dous 
credores, nem a procuração poderá ser feita a cre- 
dor do fallido. É 
O rolicitador da massa, 

Raphael Antonio Pereira Caldas. 


(9716) 
TAPETES 


ATTOS, com negocio de pannos na praça de 
D. Pedro nº 22 recebeu grande sortimento 
de tapetes de Bruxellas, avelludados, carapinha, co- 
co, pita, carroá, feltros e alcatifas, reps de todas 
ns cores o cortinas de cassa e chitas francezas pa- 
ra as ditas que vende por preços muito rasonveis. 
(3713) 


Pulseira perdida. 
ERDEU-SE uma no domingo desde o Prado do 
Repouso ao Seminario e Pontainhas. Quem a 
achasse é a queira entregar «na “rua de Fernandes 
Thomaz 266 receberá alviçaras. 
A (3740) 


AMA 


RECISA-SE de uma ama de leite na rua dos 
Clerigos n.º 39. (3728) 


A rua de S Lazaro n.º 413 vendem-se duas re- 

becas dos authores Mathiss Hornstainer e An- 
tonio Stradivarius Cremona, e outros instrumentos; 
bem assim alguma musica dos authores Viotti e 
Rode, ductos, trios quartetos, quintetos, assim co- 
mo a grande opera de Haydn «A creação do mun- 
do», em 3 actos, para piano e cauto. (3711) 


Arrematação de fóros 


Nº dia 7 de agosto proximo, por 11 horas da 
manhã, no tribunal de 5. João Novo, perante o 
meretissimo juiz de direito da 2. vara, se ha-de 
proceder à arrematação dos seguintes fóros n'esta 
cidade: 

Um de 753000 réis, que paga João Luiz de 
Oliveira Azevedo, imposto em cinco chãos, sitos na 
rua Fernandes Thomaz pela quantia de 1:2075160 
réis livres para o cazal; outro fôro de 908000 réis. 
que paga Damião de Oliveira Pinto, imoosto em 
quatro chãos e mais um e meio 4 frente da rua, pe- 
la quantia de 1:4655720 réis; outro de 305000 réis, 
que paga José Ferreira Dias, imposto em um terre- 
no sito na mesma rua Fernandes Thomaz, pela 
quantin de 4888574 réis; outro fôro de 153000 réis, 
quejpaga Antonio Ferreira Barboza, imposto em 
um terreno sito na mesma rua pela quantia de réis 
2448387. Cuja arrematação se faz por deliberação 
do conselho de familia no inventario por morte, de 
Vicente de Souza Dias, de que é escrivão interino, 
Soeiro. 

O solicitador, 
v Valentim Vieira Gomes. 
(8719) 


Casa para alugar 


A grande casa, quintal e jardim em que habita 
Luciano Simões de Carvalho, na rua da Ale- 
gria, conforme se annunciou no «Diario Mercantil», 
e ultimamente no «Commercio do Porto»; annun- 
cio que se acha impresso na porta da sua entrada, 
com as melhores vistas da cidade, arrabaldes e dis. 
tancias; tendo sido procurada, e até tacitamente 
justa com um cavalheiro que açchando-a bella vi- 
venda quiz fazer muitas bras, mal encarou o seu 
importe, som ver que quem quer gosar o luxo paga, 
e reconsiderou. Continia em exposição para alugar- 
Be. (9712) 


MESTRA 


H de Aveiro, que o pretendia ser de dentro em 
um collegio de meninas n'esta cidade, ou algu- 
ma outra que tenha para cima de 30 annos de ida- 
de, séria e de bom comportamento, falle na rua de 
Camões n.º 164, (3129) 


Aluga-se a casa n.º 248 a 245 na rua da 


Restauração, com quintal, agua 
o ramadas, 


Tencta-so na rua das Florea n.º Al, 


Aluga-se 

pp seu dono se retirar, à grande casa sita na 

rua da Rainha n.º «8 a 90), de tres andares e 
com optima agua em todos, tres entradas indepen- 
dentes, cocheira, grande quintal com muitas fru- 
cteiras, lindas vistas para todo o horisonte e com 
especialidade para a barra e parte do rio. —Póde 
ver-se desde ns 9 horas da manhã até ka O da 


tarde. (3710) 
ATTENÇÃO 


A viuva de António Martius Villaça, participa 

que continha com o estabelecimento do seu fal- 

lecido marido, E 
(3687) 


Porto, 98 de julho de 1872. 
À casa“nobre na rua de 


ALUGA-SE Traz da Sé, com o n.º 36 


(devendo ser 15) com commodos para grande familia, 
cocheira, cavallariça, e agua de bica no seu gran- 
de quintal, o qual anda arrendado em separado; 
póde-se ver a toda a hora do dia procurando-se o 
hortelão pelo lado do Codeçal n.º 47, “ge 

- Fragta-ge na rua de Camjdes n.º 164, na Agen- 
cia Commercial, rua da Fabrica n.º 11, e na Uni- 
versal rua do Cedofeita n.º 202, (3514) 


LEILÃO DE CARRO E MOVEIS 
PELO AGENTE CARDOZO 
Na travessa da Trindade n.º 13 


(BAIXOS DA ASSEMBLEIA) 


Quarta-feira 31 do corrente, ás 10 
horas da manhã 


Haga de um lindo carro vondor, mobilias de 
sala, 3 guarda-vestidos, treiás, 3 guarda-lou- 
ças, camas, mezas, commodas, 2 marquezas de pau 
preto, 3 espelhos de parede, 2 escrevaninhas, 2 
sanotuarlos, papeleira e estante, mezas de jantar, 
consólos com pedra, 3 tapetes dg sala on Eh eua 
um piano, colxões, 200 garrafas de vinho velho, 50 
2 fogões 
de lenha, louças, camas de ferro, e muitos outros 
objectos pertencentes a um espolio, o que tudo 
estará presente e se venderá sem reserva, 
(3699) 


“LEILÃO DE MOVEIS USADOS — 


Rua de Santa Catharina n.º 68 
Quinta-feira 1.º de agosto, às 1Q) horas da manhã 
ONSTA de uma mobitia estofada, um bom pian- 
"no, um bilhar, guarda-vestidos, camas á françe- 
za, commodns, sanctuarios, louças, cadeiras, mezas, 
livros e muitos outros objectos, (3689) 
o precisar de um mostre fabricante de sa- 
bão para qualquer fabrica n'esta cidade ou fó- 
ra d'ella, dirija-se ao largo do Carvalhido n.º 29 
e 31 (3598) | 


(9791) 


see 


- 5 


O 


e ii 


PREVÉNÇÃO 


S abaixo ABsipgdados d 

hoje deixou de ser PEOINOUOE” de uPafndatar de 
bacos de sua fabrica o gnr. Antonio Barbosa Leites 
do que fazem sciente, para os necessarios efreitos 
aos snrs. re-vendedores de seus tabacos. 

Porto e fabrica de tabacos portuense, 29 de ju- 
lho de 1872. 

Miguel Augusto Ferreira & Cardoso. 
(3729) 


Faitencia de Joaquim Alves Martins 
de Moura 
O 


snr. juiz commissario designou o dia 16 do pro- 

ximo mez de agosto pelas 11 horas da manhã, 
para no Tribunal do Commercio, d'esta cidade, se 
reunirem os snrs. credores a fim dese proceder 4 
veriticação de creditos e mais diligencias legaes. A 
curadoria fisenl provisoria convida todos os credo- 
res para por si ou por legitimo procurador compa- 
recerem n'aquelle local, no dia e hora marcada, ten- 
do em vista que ninguem poderá ser procurador de 
dous credores nem a procuração poderá ser feita a 
credor do fallido, conforme determina o artigo 1:204 
do Codigo Commercial, 

Manoel Custodio Gomes, 
procurador da massa. 
(3642) 


LEILÃO DE PREDIO 


ID SENÇO 4 de agosto, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na casa da praça do Coronel Pacheco n.º 
TO, se venderá em leilão esta nova e bem construi- 
da propriedade, com seu grande quintal e agua, 
duas cosinhas, excellentes vistas e confortaveis 
acommodações para grande familia; estará exposta 
ao exame dos pretendentes desde ns 8 horas da 
manhã do mesmo dia e os titulos estarão presentes 
no acto do leilão. (3685) 


Agua purgaliva amarga 


Natural de Hunyadi-Junos em Bude (Hungria) 


D. Nepass de chegar 4 PHARMACIA Pinto, 
Loyos, 36, Porto. Na mesma se receberam as 
verdadeiras aguas de Vichy (pastilhas e saes para 
banhos), Sedlitz, Seltz, o outras de fóra e do paiz. 
(3364) 


"150 CREANÇAS - 


Dó ambos os sexos, de 6 a 12 annos de idade, 
são percisas para entrarem n'uma peça de es- 
pectaculo que brevemente subirá á scena no theatro 
Baquet. 

*  Podos os dias do meio dia 4s 2 horas, n'aqnel- 
le thentro se recebem as creanças para selhes to- 
mar seus nomes e moradas, 

Paga-se bem. 


Vendem-se 


ND: ensnes de pavões grandes : “quem os pre- 
tender dirija-se à quinta da Palmeira, em San- 
to Thyrso. (3360) 


Doo ASS, eta 
Largo dos Loyos n.º 72 a 74 
LUGA-SE esta loja com armação para nego- 
cio, e um anduyr. (3551) 


Par STS SORIN, oetututor A 

HEGARAM de Pariz lindos e novos gostos de 

candieiros e lustres para petroleo. Podem vêr- 

se em Cima do Muro n.º 38, (escriptorio) do meio 
dia até às 4 horas da tarde, (3580) 


FIOS DE LINHO 


UITO brancos, compram-se na praça de D. Pe- 
NE dro n.º 104-— Drogaria Oliveira. (3562) 


Arrematação 


O dia 1 do proximo mez de agosto, no tribunal 
“Wi de justiça, em S. João Novo, perante o mere- 
tissimo dr. juiz de direito da 2.2 vara d'esta cidade 
se ha-de proceder À urremutação com o abatimento 
da 5.º parte do preço da sua louvação, de uma mo- - 
rada de casas de 3 andares, sendo o ultimo cons- 
truido de madeira, sita na rua da Ferraria de Cima 
(hoje Caldeireiros), com os n.º 59 e 61, com pateo 
ga as trazeiras, forcira 4 Santa Casa da Miseri- 
cordia, a quem se paga annualmente a quanti 
65400 réis e a E do 40-1, e A E Sa 
tes louvados foi avaliada, livre de reparos precisos 
e abatida a pensio e laudemio, na quantia de réis 
2:4108200, isto por inventario de maiores a que se 
está procedendo por fallecimento de D. Maria do 
Rosario Lisboa, em que 6 inventariante o viuvo seu 
marido João Gualberto de Pina Cabral, da qual 
inventario é escrivão Geraldo Vaz de Oliveira, 

Porto, 10 de julho de 1872, (3518) 


ENDE-SE ou arrenda-se a casa si- 
ta na rua de Santa Catharina n.º 
106 e 108. Tracta-se na rua de Mal- 
merendas n.º 116, (3097) 
PORINATINTO CO 
ENDE-SE na rua do Bomfim uma morada de 


Casas n.º 207 à 211 de um andar e-aguas-fur- 
tadas, quintal e agua de poço; para isso se tem de 
fazer arrematação particular na mesma casa no dia 
29 do corrente, Dão-se esclarecimentos na mesma 
casa q na rua do Heroismo n.º 54, com João Evan- 
gelista da Costa. (3350) 


PAVÕE 


VW EsDEntã na Trindade n.º 9. 


(3708) 


(3207) 
DU". senhora franceza, que, além das linguas 
allomã e ingleza ensina musica etodas as mais 
prendas proprias de úma senhora, procura colloegr- 
se como mestra n'uma familia particular. Ella tem 
bastante pratica de ensino e póde dar as molhores 
informações. Recebem-se ofertas sob as iniciaes 
M. D. rua do Sol n.º 77. (3473) 


“LOUCA INGLEZA | 


ADÃO DICKSON 
149 — CIMA DO MURO — 150 
RR ESEBEU grando e variado sortimento em gser- 
viços de jantar, almoço, chá, lavatorios, vi- 
dros, crystaes e uma prande remessa de louça ama- 
rella, recommendavel pela sua fortidão e baixo pre- 
ço para uso de cosinha e campo, etc, 
Preços fixos 
ENCAIXOTA-SE PARA TODA A PARTE 


Em consequencia d'este estabelecimento se 
mudar para o S. Miguel para a 
RUA DA ALFANDEGA (VELHA) 
N.” 18, 15 e 1% 
Principia do 1.º de agosto a fazer abatimento 
de 10 por cento a quem comprar de 803000 réis 
para cima, (8665) 


e 
LUGA-SE a casa n.º 70 na rua 9 de Julho. | 


Tem grande quintal, com ratmadas e arvores” 
de fructa. 


- Para tractar, rua de D. Pedro n.º 94, 


- 


” 
(3671) “4 


” Quinta deSalgueiros 


Vime a grande quinta denominada de 
Salgueiros, à Lapa; é toda murada, e além de. 


excellente casa de habitação tem muitas ontras pa- 


ra caseiros e eidos, grande extensão de terra lavra- 
dia, q dous bons pinhaes com muita lenha e matto, 
agua de bica e de rega, extensas e bellas vistas 
para à cidade e para q mar. Póde ter entrada por 
tres diferentes ruas, sendo uma d'ellas a nova ruz 
da Constituição, para a qual tem uma frente de 
280 metros, e por isso 50 chãos para aforar. Póde 
vêr-se todos os dias e fallar-se na mesma. (2885) 


“Para escriptorio 


QE FERECE-SE um cnixeiro do 20 nnnos de 

idade com as habillitações necessarias, tendo 

pratica de escripturação, Praça ão Bolhão n.º 194. 
(3548) 


a E tre ee Dd o ç 2 
Côcos frescos do Brazil 
VENDEM-SE em Cima do Muro n.º 154. 

(3361) 


e md 
RECISA-SE para Lisboa de uma pessoa de 20 

a 25 annos de idade que saiba bem escrever o. 
francez, inglez e portuguez. Quem tiver estas habi- 
litações e puder dar boas informações sobre a ema 

conducta, dirija-se em carta fechada com as inicireg, 
M. M. á rua do Sol n.º 77, (3604)- 


EDITAL! 
À camara municipal do concelho de Chaves 


AZ saber que se acha a concurso documental 
por espaço de 60 dias, a contar da data do pre- 
sente edital, um dos lugares de facultativo do par- 
tido d'este municipio, com o ordenado de 1608000 
réis annunes, e sujeito às condições que se acham 
patentes na secretaria d'esta camara, onde os pre- 
tendentes podem examinal-as, e apresentar os seus 
requerimentos competentemente documentados. 
Chaves e paços do concelho, 27 de julho de 
1872. —E eu, Bernardo José Vieira Ribeiro, eseri- 
vão da camara, o subscrevi. 
No impedimento do presidente da camars, 
O vice-presidente, 
Francisco Vaz Martins. 
(3715) 


Fallencia de Antonio José da Silva 
Cunha 


Bio 11 horas do dia 8 de agosto no Tribunal 
do Commercio d'esta cidade, se ha-de proceder 
á arrematação em lotes de 30 cascos com vinho tin- 
to marca de 1868, existente nos armazens da quin- 
ta de Val de Piedade, em Villa Nova de Gaya, 
avaliado a 505000 réis, e será praceado sob o preço 
de 375500 réis, . (3709) 


REDUCÇÃO DE PREÇOS. 


27, LOYOS, 28-PORTO 


NDRÊ AVELINO LOPES GUIMARÃES aca- 
A ba da fazer um grande abatimento nas fazen- 
das de verão, para licuidar as poucas que lho res- 
tam d'esta estação, sendo: Lis para preços muito 
reduzidos a começar em 240 réis o metro—-Uma 
collecção de gramnadimes de côr para 400 réis 
— Cambraias — Mosselinas e outros ar- 
tigos. Ure 

O mesmo acaba de receber de França uma lin- 
da collecção de 'sedas fayes de côres e pretas para 
vestidos-— Rendas de côr para vestidos—Um varia- 
do e completo sortimento de roupa branca para se- 
nhora, como: Saias—Camizas—Chambres—Penten- 
dores—Corpetes—Calças—Robes-de-chambre bor- 
dados,etc.—Toucas para banho—Fazendas de lã pa- 
ra capas de beira-mar—Calçado francez para se- 
nhora—Cretones. para moveis—Colletes para se- 
nhora — Bordados—Fitas—Ilores — Guarnições — 
Um lindo sortimento de palletots e polonezas de 


faye preto, assim como todos os artigos de moda,| 


quinquilherias, perfumarias. Tem tambem novo 
gortimento de chapéus de fustão branco, e de 
cortinas bordadas desde os preços mais baixos. 

Esta casa está habilitada para se encarregar 
de enxovaes brancos, que apresentará com bre- 
vidade. | 

Os preços d'esta casa são muito rasoaveis, o 
mais modico porsigon garantindo-se sempre a boa 
qualidade e genuidade das suas fazendas. (3726) 


Collegio de N. S. da Conceição 
Para menima 
NA RUA DO LARANJAL N.º 68 


AZ publico que continúa aberto durante as fé- 
rias; o resultado dos exames feitos no Lyceu 
Nacional pelas alumnas d'este collegio no anno le- 
ctivo de 1871 a 1872, com plena approvação, foi O 
seguinte: " : 
Instrucção primaria 
Rita Augusta Nogueira de Brito 
Guilhermina Jorge 
Maria Amelia de Magalhães Basto 
Laura Emilia Alves de Souza 
Amelia Clara dos Santos Lopes. 


Curso de portuguez 
Laura Laurentina da Fonseca Braga. 


Directora, 
Anna Candida da Fonseca Braga, 
' (3721) 


Ce 

O dia 23 de agosto do corrente anno, por 10 ho- 
Ri vas da manhã, notribunal da praça dos leilões 
e arrematações, sito no extincto convento de 8. 
João Novo, desta eitade do Porto, se ha-de proce- 
der 4 arrematação de uma propriedade que se com- 
põe de uma casa sobradada com sua cosinha c uns 
gucalcos de terra layvradia com ramadas, arvores 
de vinho e fructeiras e um poço, tudo murado sobre 
gi, e sito no logar de Soutulho, freguezia de Avin- 
tes, que confronta do nascente e poente com cami- 
nhos publicos, norte com os herdeiros de João Pe- 
reira e gul com propriedade de Josepha Pinto, via- 
va, avaliada livre do dominio de 5, um, em 3258500 
réis; isto por virtude do precatório extrahido da 
execução hypothecaria que Joaquim Francisco Fer- 
nandes, da freguezia de Avintes, move contra Ma- 
ria Lopes da Silva Baptista, viuva, desta cidade, 
pelo jnizo dé “direito dn 2.º vara, escrivão DULOCE, 
e da praça é escrivão Montenegro. 

O molicitador, T+ 
Francisco José Pereira Salgado 
| (3725) 


GRANDE LEILÃO 
RUA DO ALMADA N.º 34% E 347 


POR INTERVENÇÃO. DE BENTO JOSÉ DA COSTA, GERENTE 
DA VIUVA DE JORGE SHAW 

Na sexta-feira 2 de agosto, ás 10 
horas e meia da manhã | 
AVERA leilão constando de 2 guarnições para 
-gala de visitas, sendo uma estofada, 8 cadeiras 
douradas com estôfo, mezis de jugo, quadros, pia- 
no, caixas de musica, serpentinas de crystal, tupe- 
tes para ssla, cortinados e gulerias douradas, ge- 
- eretárias, tremó com espelho, sanctnario, lavatorios, 
camas á franceza, ditas de ferro, 2 timbales, per- 
cianas, relogios de escada e sala, meza elastica pa- 
ra jantar, aparadores, guarda-lonça, louças, sendo 
meio serviço da India, redomas com grupos de jas- 
pe, diversas armas antigas para muzeu, sendo re- 
wolvers, espadas, floretes e 2 clavinas de agulha, 
alguns grupos de barro antigos, bombas para jar- 
dim, machina para retratos, 2 fogões de ferro, 1 
balcão, e muitos objectos antigos que estarão pa- 

tentes. (9784) 


Arrematação 


O din 6 de agosto proximo, por 11 horas da 
N manhã, no pálacio da justiça em 5. João No- 
vo, e tribunal da 3.ºpara) ge hide proceder à ar- 
remateçião de uma morada de tasas! terreas com 
geu campo, arvores de frueto e mais pertenças, sita 
no lugar da Agrella, freguezia de Serzedo, conce- 
lho.de Gaya, louvada. em 1183000 réis; confronta 
do sul com Anna Ferreira, viuva, nascente com o 
eaminho, poente com herdeiros de José Domingues 
Corgo e do norte com José Gomes Cavadas, a cuja 
arrematação se procede por deliberação do juizo e 
conselho de familia no inventario de menores por 
fallecimento de Daniel José dos Anjos e mulher; 
de que é escrivão Moura Coutinho. (9718) 


CRIADA DE SALA 


A uma que quer ir para qualquer porto do 
Ei Brazil com uma familia. o 

Sabe de costura em roupa branca e engomar; 

uem prétender fall na ra do Breyner n.º 98— 
orto. od (3733) 


ELO Tribunal da Relação, d'esta cidade, e car- 


“torio do escrivão abaixo assignado, ficam a (x 


correr 80 dius da lei, « contar da publicação d'este 

ao appellhnte José Jonquim Lopes da Silva, do jul- 

ado e comarca de Barcellos, pira dentro d'elles 

azér o preparo da «ppulação em que contende com 

José Alves Vallongo' e 'Sbuzh, pena de que não o 

fazendo no dito prasó, findo elle, ser a mesma appel- 
laáção julgada de serta e não seguida. 

Porto, 29 de julho de 1872. 
Escrivão da Relação, 
Francisco José de Azevedo Coutinho Junior. 
(9717) 


VERDADEIRAS AGUAS 
Do Vidago, Mondariz, Pedras Salgadas, 
Entre-os-rios, € Verim 


annunciante faz saber aos consumidores de to- 

das estas aguas que assiste ao seu engarrafa- 
nto para melhor ser a sur qualidade, 

Vendém-se nos seguintes depositos, a preços 
reduzidos ; 

Deposito geral —Viella do Campinho n.º 19, 
Dartholo dos Santos Pinto. 

Rua de Santo Antonio n,ºº 172 e 174. 

Praça de Carlos Albefto n.º* 0 o 10, (8727) 


Pearlina e Farinha Flor 
de Milho 


Preparada exclusivamente por 
BROWN £ POLSON 


(com NRIVILEGIO REAL) 


FABRICANTES E FORNECEDORES DE S. M. 
A RAINHA DA GRA-BRETANHA 


ECOMMENDAVEL para alimento de crean- 
ças, doentes, pudings, creme e outros pratos 
para sobre-meza. À” venda nas principaes merçea- 
rias e confeitarias do reino. 
Agente em Portugal PEDRO FULTON. 
Lisboa, rum dos Capellistas, 114—Porto, largo 
dos Loyos, 47. (3545) 


Nas Caldas de Vizella |d 


Hr para alugar uma das melhores e mais bem 
situadas casas, junto da estrada nova, decen- 
temente mobilada; com coromodos para uma familia 
numerosa, Tem cocheira e cavallariça para 4 envol- 
los. Tracta-se com seu proprietario Joaquim Ribei- 
ro da Costa, na mesma casa, ou no Porto com 
Francisco Ignacio Xavier. (3392) 


RORIZ 


Le ó-Rua das Flores e 5 


OMPRA e vende inscripções, e ti- 
tulos da divida publica 673) 
3072) 


rs ENDE-SE uma morada de casas sita na rua 

&7 do Bomfim n.º 30b. Tracte-se com Rodrigo An- 
tonio Ferreira Dias, Bomfim n.º 84. (3450) 
Genebra hollandeza ksitinia 
botija.—Cana do Paraty legitima a 320 réis à gar- 
refa.— Cognac superior legitimo, francez, a 600, 800 
e 18000 réis a garrafa, — Vinhos engarrafados ge- 
nuinos, diversos preços. 


34-—-Kua de D. Maria 11-36 
(3616) 


“"'da:BOCCA 


ELIXIR DETHAN 
* PO'S DETHAN 
OPIATO DETHAN 


STES dentifrícios, dotados de um perfume e sa- 

bar mui suaves, refrescam a bocca e a gurgan- 
ta, e púrificam o halito. Dão aos labios uma côr 
avivada e agradavel, fortificam as gengivas, tornam 
os dentes brancos e tolidos, impedem a carie, acal- 
mam 48 dôres com promptidão, destroem a irrita- 
ção provocada pelo fumo, e curam as infammações 
da bocea.—Pós e elixir empregam-so concorrente- 
mente. . : 


! 


nhola, 


- 


St. Denis, 90,—Lisboa, pharmacia Barreto, Loreto, 
80.——Porto, na do snr. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas 
ENC Trade casas de phármacia e de perfumaria de 


ortugal. (2820) 
FURTADO 


CIRURGIÃO DENTISTA 


305 — SANTA CATHARINA — 305 (23) 


ENDE-SE a quinta denominada da Carreira, si-| . 


ta na freguezia de Balaxzar, do concelho de Gmi- 
murtes,e proximn ds Caldas das Tuipas, composta 
de excellontes casas de habitação, bons bravios, 
boas terras lavradias, «bandancia de agua e fructa, 
inclusivô laranja, com ramadas e boas arvores de 
vinho. Quem a pretender e d'ella quizer informa- 
ções, dirija-se 20 caseiro da mesma quinta, e aos 
snrs. Antonio do Espirito Santo e filho, da cidade 
de Guimaries. (2077) 


Cintos de verniz a 100 rs. 

Guarda-soes desde 249 rs. pará cima 

Sapatos para banho a Mrs. 
301-FERNANDES THOMAZ-—305 


PALHARES | 
(8301) 
Grande deposito de sabão 


E todas as qualidades a 50, 60, 70 e 80 réis por 

459 geammas (antigo arratel;; por caixa tem 

abatimento; cumprem-se ordens para as provincias; 
pedidos a Manoel Pinto Lopes. q 


$4—lua de D. Maria H—36 
(3617) 


LISBOA 
Hotel Alexandro — Caes do Sodré n.º 4 
Que foi—Pedro Alexandrino 


Situado proximo do embarque, 
d paquetes da carreira do Brazil 

ONTINUA-SE a prestar n'este hotel todas as 
commnodidades, tracta-se da conducção para 
bordo dos passageiros e suns bagagens, sob a di- 
reeção do seu propritario José Luiz Camárate, an- 

tigo cuixeiro de Pedra Alexandrino. | 
Às pessoas que não quizerem vir a Lisboa,para 
embarcar algum amigo ou pessoa de familia, pode- 
rão dirigir-se ao seu proprietario por telegramma, 
ou carta, recommendando-o para ser procurado na 

estação, tractando-se de tudo até seu embarque. 
Na estação ha um empregado encarregado de 
conduzir os hospedes e bagugens-para o-hotel. 
R (1492) 


"Doenças do estomago: 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 


- DO à ido > Ra 
Dr. Patersen, de Novn-York 


(Estados-Unidos) 


! Lancette do Londres, 4 
Gazette des Hopitauz, 


& muitos outros pceriodicos 
de sig do de todos os pai- 
zes, teem chamado a atten- 

ção dos praticos sobre a gu- 


perioridade e cfficacia d'estes preparados para obter 
a-cura prompta das molestias do estomago, falta de 
appetite, azia, espasmos nervosos, digestões Labor: 
sas, gastrites, gastralgas, elo. is 

Os bilhetes das caixas são acompanhados da 
assignatura do sam Hagard de Lyon,unico proprie- 
torio da verdadeira fórmula. | 

Depositos principaes; Nova-Yotk, pharmacia 


Fougéra; Londres, pharmacia Wilcon& 0,1 Tis-| 


boa, pharmacia Barreto; rua do-Loretos Porto, phar- 
mácia Albana, praça de D, Pedro 96; Braga, Besy” 
A 362) 


macia Pipa & Irmão,» aa posfibta 


ielatina própria pará a purificação 
= dos VINHOS 
“ VENDE-SE NA RUA DES. JOÃO, 62 A dá 
| od PONTD 


(8584) 


0US legitimos cies da Terra Nova, rua das 
P Taypas n.º 37. (8696) 


— TATTENÇÃO 


Jd pessor que em 19 de junho p. p. escreveu uma 
Â carta anonyma ao sur, João da Silva Loureiro, 
queira ter a bondade de comparecer n'esta sua casa 
para esclarecimentos. 

Porto 26 de julho de 1872. (3664) 


FFERECE-SE uma ama de leite: quem preci- 
sar dirija-se 4 rua de Santo Ildefonso, 207. 
(3657) 


Aluga-se 
MA casa na rua Chã n.º 75, bem afreguezada, 
[1] para moveis, é espaçosa e bom sitio. Falla-se 


na rua das Flores n.º 294, (3600) 


Em Pariz, Dethan, harmaceutico, Faubourgs 


e agencias dos: 


“4a VISO AOS ENFERMOS.—As pessoau que descjam disfructar um somno tranquillo e reparador, sem 


| Ferreira & Irmão, Bainharia, 77 e 79. 


A PREÇOS REDUZIDOS SEM COMPETIDORES 
NOVAS MACHINAS DE COSTURA AMERICANAS 


Com o retrato do author e inventor 


Condecorado com a cruz da Legião de Honra por S. M, I. Napoleão III, imperador- des 
[rancezes; por os para, MEIOS introduzidos nas suas machinas, foram, 
premiadas com a medalha de ouro na exposição de Pariz de 4867, A AL WTSTIS mr, | ta é quéda dos cabellos. DE mradt: po 
“e foram premiadas com a medalha de ouro na exposição de Amsterdam de 4869!!! em em Villa Nova|. Preço 600 réis 
STAS admiraveis machinas são, sem contestação, ns melhores e mais aperfeiçondas atá hoje. O ad- LUGA-SE um para 300 pipas e com agua, na | Unico deposito—João rues'de 
miravel ponto que produzem sobre o couro grosso ou fino, sobre as mais finas cambráiss aos mais rua do Pilar (Fervença) n.º 16, Fala-se na rua | rya da Bainharia n.º 65 (esquina da Ponto 
grossos castores (pura isto teem registos automaticos), que tormam estas ricas machinas indispensaveis | das Flores n.º 192, Es “ (1097) casa vermelha, 
nos artistas sapateiros, n'fuintes, chapelleiros, 4s familias, costureiras o gaspiadejras, e a rica alias | 


PRATICANTE 


aa TE de um na pharmacia de João Fer- 
61 


50—RUA DE SANTO ANTONIO—!3 | 
NESTE estabelecimento encontra ga tio variado 
da | Sidi cad DE Ros e e e “pi col- a 
nhos é punhos dos mais modernos, mântas dese-| a EIS EM LP WD 
da, peitós de bretanha lisos 'e bordados, vestidos, Hygiene e belleza. dos cabelos. ca 
toucas e babadores para creanças, e muitos outros: | 
objectos que se vendem por preços commodos. FLUIDO CIRCASSIANO a | 
Executa-se qualquer encommenda de roupa pr restituir aos cabellos a côr primitiva sem 
ranca para bomem. coin po 42450) causar prejuizo algum. Destroe a caspa e obs- 


reira dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
265. (3705) 


- 


AN abas 


-ANNUNCIOS MARITIMOS 
RAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 
Co COMPANY LIMITED E po 

PAQUETES A SAHIR DELISBOA 


- (699) 
Gis pyatas 
ferros auxiliares pura muitos e mui differentes trabalhos a que se prestam estas inimitaveis m 
nas sem ser preciso alinhavar. 


— o 


º ' 


E fazem re, de diferentes larguras. | ! | | 

º fazem neolchondos de diferentes larguras. - pia Ag q 
8.º fazem pregas ou tomados de differentes larguras. | ' . 

4.º fazem Ena dos A motajo. A ' ; LIVERPOOL, B 
5.º botam fitas a meia largura, 

6.º botam guarnições e rendas, largas ou estreitas. Es a To 
7.º mettem cordões, io 

8.º fazem lindos bordados de 1 à 12 fios de torçal em côres, shi 


' Voandas garantidas, ensino detodos os trabalhos acima ditos por mestra e mestre do costura em casa 
de todos os compradores gratis: agencia no Porto, rua da Cancella Velha n.º 49, a 
“NOTA-—As novas machinas de braço e motor universal custam 485000 cada uma completa!!! 


(3220) 4. 


, Es as « Ca? ISS RD. TD 


| PARA OS PORTOS SEGUINTES pe emp 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Búenos-Ayres” STÃAS 


OLBERS e 4 eso E em 6 de agosto 


1 - ARNCUROS * dicradanoo aa Mia MR E SO arise ES ea NT O 
MARCA DA FABRICA mantido qro | pipes A | ca SP Té 
e | a OLINDA ir pg pe ppm Mo ud A des pr araçe tua Uosia sor] «aot) 
| Mu Bahia, Rio de Janeiro e Santos aros 
EUMBOLDT . oo so) ot qaiitegtitio o] aa, MENA Yo e em 17 so 4 sA 


4% 


MANUFACTURA - 


“ Recebem carga e passbgeiros para todos os portos, . 
c 


PORTUENSE | 


Os preços na 8.º classe são Os seguintes: OOGABY LI 
| Para à Bahia “iz | uia pj . . . * - E “ . . . . 405000 : ne, 
gaia Sd » O Rio de Janeiro e Santos . vp cw cw + 458000: 


” tm 4. , 


tr a 1 E mp ra 6, “ q 


> Montevideu e Buem E fem 7 0." . . “ +. à “e e nei . 

Nos preços das passagens está inoluida a passagem para Lisboa, vinho, 
propinas a criados é outras despezas: ? 

| | Paes mais esclárecimentos tracta-se nã agencia, sonde tambem se recebe carga para todos os por- 

Itos-—A. J. Shore di €,*, agentes—-rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. |—esib 6 Ji (8700) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIFICO 
Rio do Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valpa- 
- raigzo, Arica, Islay e Callão: o 


DE ARTIGOS DE MALHA 


“RE de lã e algodão, para homem, senhora e creança desde 38000 réis .n 248000 xéis por: o! 
duain. Meias para senhora, homem e creauça, brancas e de côres, desde 900 réis a 88000 réis. por 


dnzia. Barretes de algodio desie 600 réis a 18200 róis por duzia. | albinos 
MDeposito run de Bellomonte, 93, escriptorio de Batalha Irmãos 7 


onde E póde examinar o ig Ata preços e condições do venda, | O FEÍcs derios din2siit QU f BM: TT 
| Cxecutam-se encommendas de qualquer artigo d'este gencro de fabrico, dando a amostra do que q À 4 À É “RAN “san Cor = pç 
desejarem para entregar em epocha fixa sem receio da concorrencia da fazenda estrangeira, prt ndo SAHID 8 4a AGOSTO  (obaad)  otusY , 
qualidade e acabamento como em preços. | ' tando ; di US PAQUETES. Ego pe o chprrÃES DATAS DAS SAHIDAS 
Adverte-se que m'este deposito não se vende a retalho. (8467) CRUMBORAZO a cor oC M. Stewart + ea ui. Ade agosto 
41 SI TT A ME: ACOBA . . e ca G. N. Coulan, » a a ke + Fade y 


ego . y ? Mo ssa) Ori a 
Ss MEDALHA GRANDE +UREA DE| Preços das passagens de terceira 
: MERITO CONFERIDA | 7 mi pçs — 
Pag POR EL-BEU DOS: ' 
O e e 


- " 
“ Dê, É, ne ' 


7.414. 


AEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFEHÍIDA POR EL-xEI 
oba (td DP os um sro dat 

PAIZES-BAIXOS. 44 


EE: 
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y “ 


. “a 
y oops “a r- 
o o E id E Pi - 
<“* e a or ra E y “4 
NS vt FE a 
. + E. A 4 = “4 “ 
E 0d Mr a ne? 


e 


* oil” see j y Sida 2 mo A9 £ Eysd A 
classe, pm prtcanãa À PASSAGRAPARA LISBOA no 
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CHLORODINE DO DR. J. COLLIS BROWNE- 


A UNICA VERDADEIRA E LEGITIMA 
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tema nervoso e regularisar as funcções dos órgãos do torpo, devem comprar o maravilhoso remedio des- 
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